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Prorogação do mandato presi 

dencíal por um anno 

OS MINISTROS MILITA RES TERIAM ACONSE LHADO ESSA MEDIDA QUE, JA VIRTUALMEN 1E ACCEITA» DE1ERMJ 

NARA' UM V MUDAN CA NO MINISTÉRIO. O EXERCITO ESTA' UNI DO, PARA A FELICIDA DE INTEGRAL DO BRA 

3IL, DECLARA O CAL. DALTRO FLIHO.. ESPE RADO HOJE NO RIO O SR. BENEDICTO VALLA DARES 

! RIO, 9 (D.) — Nos cir 
culos políticos commenta- 
se que a substituição do 

sr. Macedo Soares pelo 
sr. Francisco Caraços, no 

Ministério da Justiça não 
tem a sensaclonalida^e 

CAIXA POSTAL, 147 

que lhe quer emprestar a 
imprensa. Essa substitui- 

ção obedece, segundo taes 
círculos, a um plano geral 

de modificação nos car 

gos da alta administração 
publica, em face das nece- 

sidades impostas pelos úl- 

timos acontecimentos. Ten 

do-se reconhecido, além 

do mais, pelo depoimento 

das autoridades mildares 
sobre a a situação da ordem 

dilatação do mandato do 

presidente da Republica 

por um anno ou mais, é 

natural que o sr. Gekilio 
Vargas desde já comce a 

escolher seus novos auxi- ■» 1 
interna, a necessidade da I liares, fazendo a reorgani- 

zação ministerial com ele 
mentos que neste momento 
realmente representem o 

pensamento do governo. 

ESPERADO NO RIO O 

SR. BENEDICTO VALLA 

DIRnCTt) R-PROPRIETARIO JOSÉ' HOPKMANN RUA DR. COLLARES, 
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, hto. o (D.) — "Sentido!" 
® 0 titulo de um artigo do 

Uorreio da Manhã" que se 
„ tTo á fundação da lieteza 
^0cial Brasileira, "organis- 

<) qhe não é partido politi- 
^- inas escola política. Visa 
•^inar a democracia como 

deve ser praticada, es- 
®reeer a multidão sohrc 

nu. peri80. diffundir uma 
ai. 

ra Plnlosophica sã e 
j 

c,n do tudo isso suggenr 
.'^idas que tenham por o- 
bJectivo amparar ias classes 

"'alhadoras em suas 

T1'? 

j|)iUhadüras em suas jus- 5 aspirações, pondo O com 
. Paifijno fóra da lei como dou 

'"a anti-christá, anti-social 
Entraria ás nossas tradi-i ções 

tos 
e aos nossos sentimen 
Encconlram-se á tren 

D. Leme honrou com sua pre 
acnça a Defeza Social Brasi 
Icira, no dia de sua funda- 
ção e o proprio sr. Getulio 

Vargas, fazendo-se represen- 
5 L.UJl,    lar pelo gal. José Pinto, a 
seu successo. O cardeal mesma deu sua adhesao . 

te da Defeza Social Brasdei 
ra o sr. Macedo Soaresl, o 
cap. Felintho Muller, o gene 
ral Estevam Leite de Carva- 
lho, o almirante Álvaro Vas 
concellos o outras persona- 
gens cujo passado é garantia 
do 

)tf: 
O /âi\gue 

Por falta de 

TROCO... 

OS FERROVIÁRIO- NAO RECEBERAM OS SEUS 
SALARIOS DE SETEMBRO E OUTUBRO 

Problemas 

Cl T A D ! N O S 

Xií 

3NGUE E' A VIDA — PURGUE O SANGUE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO 

DE 

A 
pí^elfensivo ás creanças. Agradável 
REUMATISMO! AGIDO 

fAüUSSf 

JA.CXIüTe o 

kÜXIRSli 

como licôr 
URICO! SYPHILIS! CRA- 

VOS! ESPINHAS! ULCE 
RASJ FURUNCULOSI 

Tomcfti o único depura 
tivo consagrado pela clas- 

se medica, o melhor ele 
mento para combater a syphi 

lis pela via gastrica e as 
doenças do sangue. Mühõe-s 

«tn t^SOas Clira<las- Venda, annliai 2 milhões de vidros 
"Hihfl a America do Sul. 
o (jü. ^ DUPLOS:— Já se encontra a 
üf,,,1 )ro do liquido e custan do menos 

venda, contendo 
20% que dois vi 

Esteve em nossa redacçao 
hontem á tarde, o sr. Albi- 
no Santos Rego, exrpresulen 
te do Syndicato Ferroviário 
da Linha Itararé Uruguay, 
o qual nos fez as seguintes 
declarações, pedindo-nos que 
as divulgássemos para conhe 
cimento dos- demais servido 
res da R.V.P.S.C.; __ 

— Corre uma versão em 
certos círculos ferroviários' 
que a Superintendência da 
Itêdo não está cuidando tie 
cumprir a promessa teita 
aos operários das Ofticinas, 
de pagar pontualmente os sa 
larios de seus servidores. ^ 

Essa versão carece de tun 
damento. Estive com o dr. 

Alexandre Gutlierrez, em 
Curltyba. tendo o digno Su- 
perintendente da Rêde me 
dito que os pagamentos cor 
respondenfces aos mezes ae 
setembro e outubro sónao 
foram íeitos ainda por talla 
de troco, isto é. de dinhci- 
to miúdo. A Superintendên- 
cia tem nos bancos a impoi 
tancia de 5 mil contos e es 

Um facto por assim dizer 
banal, commum em toda pat1 

te, mas que precisamos pôr 
paradeiro em favor do bom 
nome da cidade e de sua 
culta população, como fazem 
outros grandes centros; o 
não reconhecimento por par- 
le de menores, desamparados 
ou não, do ma) que praticam 
ao transformarem as ruapi ha 
cidade cm campo de futibot 
c, em certos pontos, de de- 
pósito de lixo. 

Neste ultimo particular, e- 
videntemente, não se pode 
exigir que os pequenos con- 
rervem as ruas sempre bem 
limpas, mas algumas provi- 
dencia cabe, no caso. para 
remover cm parle o incon- 
veniente. Existem, é fato, 
empregados municipaes in- 
cumbidos da limpeza, mas 

costume nos logarcs frontei- 
ros ás engrtfxataria®, cujos 
pequenos engraxates, n a 
ignorância que a idade e a 
educação lhes dão, txansior 
mam as ruas em verdadeiro 
depósito de lixo, com grave 
risco para os transeuntes, 
quando são atirada1,si á rua 
cascas dc bananas'. 

Os donos das sorveterias 
c botequins são obrigados d 
conservarem limpas aa fren- 
tes de Seus estabelecimen- 
tos, segundo estamos intor- 
niados, por exigências das 
posturas municipaes. Uni 
pouco de rigor dos Fiscaes 
para com os recalcitranteS 
não seria dcsaconselhavcl. 

Acreditamos, de outro la- 
do, que se taes factos use ve- 
rificam por ignorância de 
quem os pratica, apenas 

medidas fossem tomadas |( um lembrete será sufficien- se    - 
no sentido de não se jogai, 
com a - quan!!idade aclual 
cascas dc fruetas'. papeis dos 
sorvetes "picolés", etc., as 
ruas. seriam conservadas cm 
estado que melhor condiria 
com os nossosi foros de 
dade civilizada. 

Cresce de vulto esse mau 

te para que se ponha fim ao 
inconveniente, de modo que 
as nossas ruas se conHervem 
limpas, tanto quanto possí- 
vel. 1 

O povo, com a sua bòa vou 
lade, é <> melhor collabora- 
dor da Municipalidade. 

tá em condições de satisfa- 

zer o pagamento desses sa- 

lários immediatamente. "JfJ' 

Abi ficara as declarações 
do sr. Albino Santos, que 

nos, agasalhamos sem 

intuito do que o de 

outro 

infor- 

mar aos ferroviários nos- 
sos leitores > _ . í. - 

DARES 

RIO, 9 (D.) — Che- 

gou á esta capital, vindo 

de Bello Horizonte, o de- 
putado Negrão de Lima. 

Está sendo esperado, tara 

bem, aqui, o governador 
Benedicto Nalladares» cu- 

ja chegada deve dar-se a- 
manhã. Sabemos que o 

sr. Benedicto Valladares, 

vem á esta capital atten- 
dendo a um appello do 
Conselho Nacional de Pro 
paganda do sr. José Ame 

rico, que deseja a Solução 

da actual situação políti- 

ca com a presença do che 

fe do Executivo mineiro. 

. CHEGOU A S. PAULO 

0 CAL. DECHAMPS CA- 
VALCANTI 

S. PAULO, 9 (D.) — 

do intensa actividade po- 
lítica nesta capital. Hojs 

o chefe do Partido Lihe 
tador conferenciou no 

Hotel Gloria com os srs. 
João Neves da Fontoura, 

Borges de Medeiros e ou 

tros proceres gaúchos. De 
pois, esteve o sr. Raul Pil 

la em demorada entrevi? 
ta com o preside^e da Re 

publica. Por ultimo, o pre 

sidente da Assembléa Le- 
gislativa gaúcha se entre- 

vistou com o sr. José Ame 

rico de Almeida, permane 

cendo em casa deste das 

17 ás 19 horas. No seu re 

gresso ao holel o sr. Pil- 
la foi abordado pelos jor 

nalistas, declarando: "Sa- 

fií bem impressionado da 

visita que fiz ao sr. José 

Américo" 

Viajando em trem especial 'P A chegada de numero- 

de Santos a esta capital, 1. sos amigos do sr. Raul 
chegou aqui hoje o gene- Pilla impediu que os jorna 

ral Dechamps Cavalcanti, 
recentemente nomeado 
commandanle da 2a. R. 

M. e executor do Estsdo 
de Guerra em São Paulo. 

O gal. Cavalcanti foi re- 
cèpcionado na "gare pe 

lo dr. Aristides Bastos Ma 

chado, representante do go 
vernador Cardoso de Mel 

lo NeHo, pelo gal. Pargas 
Rodrigues e pelo Estado 

Maior da 2'1. R. M. 

INTENSA A ACTIVIDA- 

DE DO SR. RAUL PILLA 

RIO, 9 (D.) — O sr. 
Raul Pilla tem dispendi- 

11111 >i»n n »» h »i m 1111 m 1111 m n n»11 > i ii 
mi 
ir^ 

cS<"U 

a 

-M-> um ItH H I M C» 

    ; »» 
IMPOSTO PREDIAL 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo esle mcz dc 
Novembro, a cobrança do im 
posto Predial, referente no 
segundo semestre do corren- 
te exercício. 

O referido imposto será ft- 
creífcido da multa de 10%, a 
contar do mez de Dezembro, 
sendo cobrado judicialmen- 
te, depois de terminado este 
anno. , , 

Ponta Grossa, 4 dc Novc.n 
bro de 1037. 

Silvio F. Silva 
+M-F4-H-H 

listas pudessem colher ma 

iores informes. 

A POSSE DO SR. FRAN 

CISCO DE CAMPOS ; 

% 
' RIO, 9 (D.) — Teve 
lugar ás 11 horas de ho- 

je, consoante estava annun 

ciado, a posse do sr. Fran 

cisco de Campos, nas funç 

ções de ministro da Jus- 

tiça. Transmittiu-lhe o car 

go o ministro demissioná- 
rio' sr. José Carlos de Ma 

cedo Soares, que profe- 

riu rápido discurso, sau- 
dando o seu substituto. O 
.(On'^ue eTO ^utro 

CSiiiica da Críançc 

Avenida Dr. nceutc Machado n0. 72 ^ 
Serviço de polyclihica i" íanlil. 

tribuição mensal. 
Matricula de creanças alç W annos de idade. Menvandadí 
6$000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 
DR. HAROLDO BELTUA O — das 13 ás 14 boras j 

e meia. é 
DR. FELIX VIANNA - d „ 14 30 á8 16>30. 
DR. EMÍLIO SOUN1S - f nR jxjjo. ás 18 horas. 

ACCIDENTES 
Sr. empregador:— V. S. está a par da nova lei 

sobre accidenlcs do traba Rio? 
Tem o livro exigido? 
Conhece o acto do sr. M initlro do Trabalho'de 1." 

de Agoslo, etc? 
Consulte a 

« BRASIL» 

l I I I I 11' — 

PARA 

Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo-há ainda mais, ccu fiando os seus segttrns i ^ 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador;-- CRN A NI LEITE MKNDE 
Av. Augusto Ribas 87 -- Caixa Postal, 14(j — Phn- 

ne, 1-6-1. 

M I I I I I I I ' 1 » I M t I M I I I I I I I I I 

ilS i Pli. os maiores 
■ 

i 

r i ■ 

ÍV. VICENTE MACHADO, 78 ea Fone(202 Caixa Postal 551 üh PONTA GROSSA 

fi» m 

Tei K, • 

Ru< 

Alfaiataria AndreattalM m 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES* E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS r ; 

riaorosmenle confeccionado a 1555000 

rõnel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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DIÁRIO DOS CAMPOS IJ 

Acius Officiz.es 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirecioria de Gentabilídade — C A I X B 

BALANCETE DA RECEITA E DESESA DO DIA 5 DE NOVEMBRO DE 1937. 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
n i vpfstõpQ 

TAXAS B EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 
Transferencias» 

Receita Extraordinária 
Multas 

, Taxa de Prolocollo 

377$2<K) {;ONTAS CORRENTES 

2;348§900 
7$õ00 

404|3ÜO 2;760$700 

Banco do Brasil 
depositado nesta data 

BALANÇO 
2:5(M)í500U 
1:235$4ÜU 

3:735 §4110 
57$000 

4325090 
5C$0ÜÜ í39$000 

■jfrt- 2$509 
561000 

CALDO EM CAIXA: 
f  

1:235|4ü0 

58$50G 3:3586200 
3:7355400 

Confere 
Fidelis Augusto Alves 

Thesoureiro 

Luiz Oliveira e Silva 
& !.• Oficial 

yisTo i 
üylvio Fernandes Silva i 

Director 

mi 

li líccilo da Paz 

As senhoras americanas | quando da partida de VVas- 
nne vieram ,ao nosso paiz, ço [ hington das delegadas amen 
mo delegadas do Mandato Po canas-, affirmou, numa sober 
pular Contra a Guerra, c len ha confiança nos destinos 
do por ohjectivo tratar de ob 
ter a ractificação urgente 
dos tratados de paz firma- 
dos em Buenos Aires pelos" 
paizeí,' americanos, sentiram- 
se satisfeitas com as promos 
ias feitan pelo presidente do 
Brasil a respeito da missão 
efue as' trouxe a este conti- 
nente , 

Êffectivãmente, o sr. Ge- 
tulio Vargas assegurou que 
o Brasil sem nenhuma duvi 
da racMficará, com toda a 
brevidade, ps» compromissos 
internacionães assumidos na 
Conferência da Paz Ameri- 
cana . 

Não poderíamos', aliás, pm 
ceder de modo" differente. 

• Não só porque aquelles 
tratados, em que collabora- 
mos e os quaes firmamos, 
consultam os interesses da 
Aim-iica por qu ■ sempre nós 
porfiamos', com» também por 
que o seu espirito esta em 
accordo com a compreben-, 
são que temos do sen ido da 
verdadeira e util politic» con 
tinental. O sr. Roo.seveli: 

nossos e de seu grande paiz, 

ECHOI 

Offerecendo grandes vau 
tagens de resistência á cor- 
rosão, não soffrendo as m- 
fluencias do calor, como a- 
coniieice com as rodovias de 
aspbalto e proporcionando 
muito melhores condições cie 
visibilidade, á noitç, as es- 
tradas de rodagem feitas 
com. alumínio estão se gene- 

niie -"o Brasil e os listados J ralisando, na Allemanha. 
Unidos poderiam ensinar a j Na construcçáo dessas ro 
paz á Europa". . dovias, o alumínio em pó c 

Será este, talvez, o destino misturado com o material 
histórico reservado aos po- 1 qUt; geralmente se uUlisa cm 
vos jovens deste continen- j 0i-;ra/I dessa natureza: o al- 
ie. Elle é, por certo, nello 
a grandioso e sem duvida 
cue nós estamos á altura de 
realizado. Vivemos no conti 
nente da paz. O espirito de 
fraternal cordealidade que 
anima americanos do norte 
e du sul, é. a 'raPre!>- 
sionante affinnação de como 
podem os povos, numa colla- 
iioração amistosa e leal, al- 
lingir uni ideal de relações 
entre si de tal modo que i e 
salvados sempre os seus in- 
teresses. seja entre elles o 
iaço mai?i poderoso a amiza- 
de e a confiança. 

cairão e o asphalto. E os 
resultados têm sido os mais 
satis/factorios. 

» XXX 
Nick Carter, o oelirbre "de- 
tective" tão popularisado oe 
la novella e pelo çinema. 
existiu realmente. Era natu- 
ral da Esco.?sia (Inglaíer- 

das, terá indubitQve]men'e, a 
idéa dc que um pouco de 
dieta teria exercido optimos 
effeitos sobre aquelles obe- 
sos seres humanos. No en- 
tanto, naquellas épocas, a 
dieta alimentar já era conhe 
cida, como comprova nm ve 
lho livro allemão de recei- 
tas culinárias, expos'o na 
exposição d o is b, o- 
tela íc restaurantes allcmãcS 
que está reunida em Berlim. 

Esse volume que foi im- 
presso em Berlim, cm 1682, 
tem o titulo kilometrico de 
"Dietas": Novo livro da me 
sa ou ensino para a manu- 
tenção de um bom estado de 
saúde, por meio dc uma dte 
ta bom regularizada e espe- 
cialmcinte pelo uso legitimo 
das com idas e bebidas". 

Tão pedantes quanto o seu 
titulo são, também, as recei- 
tas contidas nesse compien- 
dio de modo que uma mo- 
derna dona de casa diflicil 
mente conseguiria servir-sc 
das suas indicações, como 
também as de 250 annos ti- 

ra), de onde emigrou em com , iraz pouco souberam apvo- 

Certo, o nosso exemplo y. 
'em sido uma licçáo pura . 
Europa e, na sua continua- 
sos de defeza basta dizer qu 
d") Mundo a licçáo suèli.si 
da paz. 

Vae ser revisto 

P. ALEGRE, 8 (D.) — Foi 
preso, nesta capital, o cx-che 
i'e dos guardas íiscaos da 
Alfândega de Livramento, 
sr. Camillo Alves da Silva» 
juntamente com seu- filho c 

-(o-o-o)- 

o processo (jesge crime que tanto abale 
produziu ..... 

Officína Electro- 

technico Me- 

cânica 
ENROLAMENfOS £ CON 
CERTOS EM GERAL PAUõ 

MOTORES, DYNAMÜS 
TRANSFORMADORES, etc. 
SERVIÇOS GARANTIDOS. 
AVENIDA VICENTE MA 
CHAJDO, N.» 72 — UAI.VA 
POSTAL, Í97 — PONTA 
GROSSA. 

o sr. AiUonio Dorncles1. 
Foram todos recolhidos, in 

communicaveis, á Casa dc 
Correção. 

Segundo sc noticia, a pri- 
são do sr. Camillo Alves 
prende-se ao caso do assas- 
«rinio do sr. VValdemar Rip 
poli, em Rivera, sobre cujo 
crime deverá ser novamente 
ouvido. Sabe-se que o pro- 
cesso do trucidamenfo daque) 
le jornalista e político sera 
revisto, proseguindo-se em 
sua pha&te policial, afim 
de ser elucidado o mysterio 
que o cerca . 

AiTi autoridades policiaes 
consideram o sr. Camillo 
Alves como um dos elemen 
tos mais importantes para 
o esclarecimento definitivo 
da tragíca morte daquelle ao 
nhecido jornalista . 

ranhia de seus paes para " 
Estados Unidos. 

Ali, depois de exercer va- 
rio"., empregos, fez-se auxi- 
liar voluntário da policia (!'■ 
invfcstigaç.õep, dc cujo serv» 
ro cenlral em Nova t'-''1 

chegou a ser chefe, nela só' 
íntelligencia e ousadia. Rir 
nando-se conhecido em !od: 
a America. 

xxx 

veita-laa. 

Quem aprecia nos quadros 
pintados paios grandes" mes- 
tres do barocco as opulen- 
tas figuras humanas alli rc 
presentadas, comparando-as 
com o ideal de hoje, que de 
testa as banhas supíerfluas 
e prefere as linhas delga- 

RIO, 8 (D.) — O ministro 
cia Guerra determinou o em 
barque para São Paulo, onde 
ficarão á disposição do gene 
ral Constando Descharap:; 
Cavalcan ii, nomeado recente 
mente para o comniando u.» 
2■•,. Região Militar, os segom 
tes officiaesi: coronel Firmo 
Freire do Nascimento, chete 
do estado maior regional; 
major Cyro do Espjrito San 
to Cardoso; capitães Cons- 
tando Deschamps Cavalcan- 
ti Filho, Edmundo Cavaican 
ti Dias, Gealil João Barbado 
c Luiz Gomes Pinheiro. 

UMA BRONCHUE ICHR0N1CA 

tebelbe aos esforços médicos 

FOI COMPLETAMENTE REBELADA E RADICAL- 
MENTE CURADA COM O MARAVILHOSO PEITO- 

RAL DE ANUI (;o PELOTENSE 

Atteslo que soffrendo de uma pertinaz bronetnte 
que por muito tempo me impediu de trabalhar, e a- 
pesar dos soccorros medi cos nunca consegui allivio; 
recorrendo ao PEITORAL DE ANGICO PELüTe.V 
SE, preparado pelo Ulus Ire pharmacentico Dr. Do- 
mingos da Silva Pinto, estou radicalmente curado. 
E por ser verdade, faço o presente e asxigno. 

Avelino Alves de Moura Bastos - Pelotas. 

Gr. wsr DE AZEVEDO MACEDO 
MEDICO OPERADOR CARTEIRO 
Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista etn mole.'tias de senhoras e crean 

Consultórios: 
FARM AGIA BRASIL, das 10 ás 11.30 
FARMAC1A CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVEN/DA BONIFÁCIO VILLE- 

Eà, n." 60- EHONE:— 3-4-6. 

ças 

MAIS UM TRIUMPHO AI-CANÇADO PELO 

Peítordl de Angico Pelotense 

CONTRA UMA TOSSE UU RON1CA E PEHTINA/. 

Declaro que soflrendo de uma perlinaz tosse, ha 
muito tempo, que me impe dia de trabalhar, e apezar 
de recorrer aos recursos médicos, me curei radical- 
mente com meio vidro de PEITORAL DE ANGICO 
1 ELOTENSE preparado pe lo illustre pharmaceutico 
dr. Domingos da Silva Pm to. E por ser verdade, lar 
ço a presente declaração. 

JÚLIO FERREIRA SARAI VA " PELOTAS. 
Confirmo estes abesta (loà'- Dm E. L. Ferreira 

de Araújo (Firma recnnhec^al* 
Licença N. 511 de 26 de MarÇ0 de 1906. 

DEPOSITO GERAL: DR OGAR1A SEQUEIRA — PL 
LÜ1AS — RIO G. DO SUL Vende-se em Ioda parte. 

â 

Vencedora 

"A VENCEDORA", A" 

MAIS BARATEIRA CA 

MARINHOS DA CIDA 

NANDO A PRE^EREN 

FACE DAS REAES VAN 

CE. 

PARA 0 FIM DESTE 

MEIADOS DE NOVEM 

RA' A' VENDA UM LIN 

COMPLETAMENTE NO 

PRIETARIO VEM DE 

DES CENTROS PRODU 

VENCEDORA" E DEI 

LAS VANTAGENS QUE 

MAIS MODELAR E A 

SA DE FAZENDAS E AR 

DE, CONTINUA DOM* 

CIADO PUBLICO EM 

TAGENS QUE p^FERE 

c 

ANNO, A GOMECAR DE 

BRO CORRENTE, EXPO 

DISSIMO SORTIMENTO 

VO QUE O SEU PRO 

ADQUIRIR NOS GR AN 

CTORES. VISITEM "A ' 

XÊM-SE VENCER PE 

ELLA OFFERECE! 

Rua 7 Setembro, 91 
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Eleições 

Já foram iniciados os onten 
ricio Cardoso, Miguel 2'oa- 

P. ALEGRE, 8 (D.) - 
Iniciaram-se as negociações 
para escolha do succeisisor do 
general Daltro Filho, acredi 
tando-se que a eleição pela 
Asscmbléa se proces"se den- 

«iimentos, sendo os srs Mau 
tes e Carlos Maximiliano os 

nemes de maior projecção 

tro em breve. 
La re os nomes da primei- 

ra linha encontram-se o sr. 
Maurício Cardoso, Miguel 
Tostes e Carlos Maximiliano. 

Batalha decisiva 
NA GUERRA DA CHINA 

SHANGAI, 8 (D.) — Está 
imminente uma batalha deci 
siva que decidirá da sorte 
da cidade maior da China, 
uma das mais importantes do 
mundo. Novo Exercito expe 
dicionário japonez desembar 
cou na bahia de Hang Covv 
e conseguiu transpor o no 
V\ anppu, ao isíTl de .Shangai 
para atacar a (cidiarte de 
Sung Kiang, chave mestra 
de toda a defeza chuneza. 
Os chinezes affirmam que 

NA FEIRA DE AMütiTluS 

RIO, 8 (D.) — O govern" 
paulista autorizou a sua d1' 

legação na Feira Internaci(>' 
nal de Amostras a offereC' 

i ^ 'bâioj; 
^Urs, 

á Escola de Engenharia d 
Pará o material de geolot", 
e mineralogia que expoz- 

pavilhão será doado â t"''3 

instituição de caridade. 

,.etlorme 
Sos 

íâ3' afin 

hrna Visi 

apenas' algumas centenas dc 
homens transpuzeram o V Vam 
ppu, mas que já se acham 
a caminho daquella região 
importantes reforços para 
auxiliarem a defeza. 1 

> ENFRAQUECÊU-SE 7 * 
Ainda tem tosse, dô» naS 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTAOO 

COLONIA DE PSVCEUfA 
TH AS 

BELEM, 8 (D.) — (> go- 
verno commissionou o medi- 
co Benedioto Khantau para 
estudar no sul a organiza- 
ção de colonia psychopathií;. 

m 

do pharm. - Chau. 

JOiO Dl SILTà SILVEIS 

Empregado com s"6' 
cesso nas anemis» ' 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

w DOS PULMÕES * 

SoldaElectrica Moderna 

A officína mechahica moderna 

G. Forbeck Júnior 

ki ^ 
o ^ d 

! i. 8ovn 

!%flD 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acabf 

í 

»» i 1111 n m i h i i m 11 n 1111111111111 ■ i ■            r        

je receber um appa 
«lha, e está habilitada a effe 
qualquer caldeira de locomo 

fdtça^ e luz, mantendo 
Rellficação de buchas por 

Espelho. Fabrioa-se rebo 
Cos do ramo. 

G. Forbeck Júnior Rua 

relho de solda ultra-moder 
ctuar qualqpier «oldn por pre 
reis a vapor mesmo fóra da 
um caminhãosinho proprio 
machinas próprias. Blocos 
quês SKF para trsansportes 

Alie^ 
eOJ.. 

na, directamente da 
ços sem concurrencia „ 
cidade em logares onde 

para as Serrarias, etc. j 
de Automóveis, acabanaent ã: 
de madeira, e todos os 3e 

Cél. Dulcidio. DO— JÇ. Grossa 

»á chegaram para o verão Brins de Linbo S. 120 leg. timo, M. J. ^sponja, Kaki Nacional c Estrangeiro 
Álfaíãtâriã Bield 
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Os ferroviários querem a perma-i Proro 

nencia de Victorio Contin 

NA PRESIDÊNCIA DA «26 DE OUTUBRO » 

nu?eíerentemerite á noticia 
tativ. em yeEicuIámos. re 
anrpf a? petlido de demissão 
Cont 'n ad0peloí,r- Victori0 

fina. 'i s luncções de ge- 
5oci«õ? lnistraüor tla As- 
Üut.a80 Ben<;ficentè 2C, de 
ouvi- 0' liVemos ensejo oe 
Sr m ? eí^jmadü cavalheiro 
Rnn -í ?n Catta Preta (li- 
do .^^'dente do meiiciona- D "stitato ferroviário. 

u'nos 0 í''r- Catta 
haJ* due o sr. Contin lhe 
Kirtn ' ^^iRTOmente, ndiri- 
do 3 

a carta' apresentan- 
(Iq SUa renuncia e dizen- 
ja' 0 níqsimo tempo, qiie el 

C-mS.SÍ®™'- 0 " 
Cait- kadiantou-nos o sr. 

pediu urgente 
visto 

ln, a Preta oluÇSo «o 
tomo assumpto, 
donap6Stava disposto a aban p seu posto na sexta- 

a hltima 
Çfesid, 
'«ir 

Entretanto, o 
da da Associação na 
♦is 
kl. »> avia 

^i2 resolvier 
^cavidade do assum S da 

tendo, em 

tonW-entaBvo Para tomar j "ooeimcnu, -i- _■ 
ía fonrado ua Asso 

"nento da resolução 
administrador 

ci ação. 
HmnHr.T" e-Aiurwo, 
Se0timpn, interpretar os atos da grande mato 

0 DOS CAMPOS, 

ria dos ferroviários, faz um 
veheniente appello ao Conse- 
üio Representativo da 26 ae 

' Outubro para que não accci 
te a exoneração do sr. Vic- 
torio Contin, reaffcirmando- 
lhe, ao mesmo tempo, a sua 
integral confiança. Estamos 
certos de que o sr. -Con 
tin, diante dessa moção do 
.Conselho Representativo, coa 
cordará em continuar nas 
funeçõesi que vem exercen- 
do com tanta lisura e com- 
petência. E dizemos isso por 
que sabemos perfieitamenle 
que o gesto do demissioná- 
rio prende-se justamente ãs 
hostilidades ipie tentou ini- 
ciar contra a «tua pessoa cer 
ta personagem que olha com 
mais cupidez para a satisfa- 
ção de suas vindiotas, mes- 
mo quando injustificadas, 
do que para os interesses 
da numerosa e laboriosa 
classe ferroviária. 

. X X X 
Do sr Gustavo Meister, ve 

lho e conceituado ferroviá- 
rio e um dos prestigiosos li- 
deres da classe, recebemos, 
sobre o assumpto em foco, 

seguinte missiva; 
"Snr. Director do DIÁRIO 

DOS CAMPOS. Presado Se- 

nhor. Li, hoje, com muito 
pesar, em nosso estimado 
DIÁRIO DOS CAMPOS, a no 
licia referente ao pedido de 
demissão do sr. Victorio Con 
tin. Essa noticia cauisnu ge- 
ral conslernação no seio des 
ta colmeia de homens de tra 
balho dignificante. Victorio 
Contin já consagrou-se en- 
tre todos os homens da R. 
V.P.S.C. como um caracter 
integro e administrador rec- 
to e competente. Refiro-me, 
é bem de ver, aos homens 
que sabem honrar o seu no- 
me e a sua familia. 

A Victorio Contin deve- 
mos, graças á sua lealdade, 
honestidade e energia, tudo 
o que hoje possuímos em 
bens na Associação 2r> de Ou- 
tubro. Quando, em 1933, fui 
escolhido pelos meus coll4- 
gas, para, como presidente 
de uma commissão, exami- 
rar as condições de nossa As 
sociação, constatei a comple 
ta mina e desordem que ia 
pela sua vida adminisiractf- 
va, consoante, aliás, ó <lo co- 
nhecimento publico. Diaisi1110 

lliores surgiram. O saudoso 
e bom amigo José .Silveira 
veio dir-se-,ia como mandado 
de Deus. Assumindo a pre 

sidencia. 

Americana 
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deposito ourS) 
de Lou Ças, Vidros, Porcelanas, Crystaes, Lustres» Abat- 

Castiçaes, Alumi nio, Artigos de madeira, Talheres e uma variedade 
^0lhie de miudezas pa ra uso doméstico. 

ías'^ reCébid'0s directa mente das melhores fabri cas nacionaes e extrangei 
^ de offerece-los por preços que jamais po derâo ser encontrados, 

fina Conv^damos as ex mas. Famílias e o Publico em geral para fazerem Visita as secções do , nosso estabelecimento, a fim de certificarem-se da 

José Silveira le- 
vou a cffeito salutar refor- 
ma nos estiitutosi e entre- 
gou a administração da As 
sociação a quem reunia to- 
das as qualidades capazes'de 
garantir a sua reconstmc- 
ção moral e material — a 
Victorio Contin. 

Temos certeza absoluta que 
elle jamais quererá ver • u 
ccumbir esta grande obra, 
frueto dos esforços dos herói 
cos operários ferroviários 
O seu principal ponto de vis 
ta é sempre respeitar o que 
é dos outroisi. Pede Justo 
Menos palavras e mais ac- 
çüo e a maxima ordem. Sem 
esta não ha progresso, tu 
confio no Conselho Direc 
tor e no Conselho Consullivo 
reeleito, pois são todos ho- 
mens de bem, conhecedores 
da grandiosa obra de Victo 
rio Contin. Espero que na 
nia consciência de homens 
ile responsabilidade perante 
a sociedade evitem a retira 
da de seu posto deste grau 
de amigo da classe. Só as-- 
sim teremos agido com gra 
tidão e reconhecimento, f.u 
tenho certeza de que o Su- 
perintendente da Rêde, dr. 
Alexandre Guttiierrez, nao 
pode desejar senão a nossa 
felicidade e qUe trabalhe- 
mos inlielligcnitemente pe- 
lo nosso bem estar, pois ei 
le é nossq grande amigo. O 

Do mandei- 

to presiden- 

ciai por lano sr. r rancisco de Campos demoradamente- com 

cr. Albary Guimarães des 
de moço vem trabalhando 
para que nós operários' te- 
nhamos uma vida mais con- 
fortável. Unidos agradece- 
mos sensibilisados esta grm 
de e confortadora dedicação. 
Ulanamonos com estes ho- 
mens, seguindo-lhes os exera 
pios, na certeza de nos re- 
commendarmos á nos pró- 
prios. Que seja, pois, por 
nós evitado que se consum- 
ma um ao'o que viria pre- 
judicar milharleBi de opera-, 
rios que com sua conuança 
nos delegaram a segurança 
de seu futuro. Faço um ap- 
pello ao sr. Nelson Catta 
Preta, digno presidente da 
Associação, homem de esme 
rada educação e conscio de 
seus deveres, para que a so- 
ciedade pontagrossense te- 
nha nclle e cm nós a devida 
consideração e o commercio 
local continue nos dispensou 
do o seu valioso credito, si- 
gnal de confiança no cumpri 
men/o de nossos devores. Os 
volos que faço é para que 
a Associação continue com 
Victorio Conlin á sua fren- 
te, para felicidade nossa o 
bem estar da familia opera- 
ria. .... 

Com eslima e considera- 
ção, o seu amigo 

Gustavo Meister 
de Novembro de 1937". 

IW 

respondeu, enaltecendo a 

personalidade de seu ante 
cessor, a quem, disse, o 
liga velha amizade. Prose 

guindo disse que a sua ac 
Riação á frente do Minis 
terio da Justiça será fir- 
me, nitida, não medindo 

esforços nem sacrifícios 
para cumprir a ardua mis 

são que lhe foi confiada 

nesta hora cheia de appre 

henções. 

Após á solemnidade, os 

jornalistas acreditados jun 
to ao Ministério da Justi 

-ü prestaram significativa 

Homenagem ao sr. José 
Carlos de Macedo Soares, 

inaugurando na sala reser 
vada á imprensa a photo 

graphia do illustre brasi- 
leiro. Assistiram á posse 
<ío sr. Francisco Campos, 

entre outros, os srs, gal. 
Góes Monteiro, cap. Felin 
tho Muller, almirante Al- 

vares de Vasconcellos 

Pedro Aleixo. 

os 
gaes. Góes Monteiro e 

Gaspar Dutra e com o al- 

mirante Aristides Gui- 

Ihern. 

O EXERCITO UNIDO 

PARA FELICIDADE DA 

PATRIA 

P. ALEGRE, 9 (D.) — 

Discursando numa solem- 
nidade aqui, hontem, o ge 
neral Daltro Filho profe- 

riu a seguinte phrase: "O 

Exercito acha-se unido pa 
ra felicidade integral da 

Patrla", 

O sr. Armando de Sal- 

tes Oliveira dirige um ma 

nifesto aos chefes militares 

do paiz v. -... 

conferenciou com 

RIO, 9 (D.) — Foi li- 
do hoje no Senado, pelo 

senador Moraes de Barros, 
procer da U. D. B., um 

manifesto que o sr. Ar- 
mando ide Salles Oliveira 

dirige aos chefes milita- 
res do paiz. Tal manifes- 

to não foi ainda dado á 

VISITA GAL. ,)A, TRC) PELOS CONGRESSIS 
' ' -JAS DE CAHY 

10 

ÜBI 

verdade. Damos algumss secções a seguir: 

^ecSão ide Artigos 
ecÇão de artigos 

Religiosos 

Japonezes 
.« 

uj" s:ecSão de Bijoute rias, Biscuits, Estatuetas, LVaSoS> com ricas fantazias 
b.-íí* ecção <1« RAlcne modernas, Cintos, Luvas 

artificiaes ccção de Flores 
etc. 

Çcção de Alumi nio de marca 
'' Seccã 

FULGOR" 
cção de Brinque dos. 

rimais riquíssima e a 

RISADA [EXPOSIÇÃO em 

MAIS BEM OR 

artigos 
Hü 

u a Presente,por preços convidativos 

ASoe e bellissimo sortimento de enfeites pa ra Pinheirinho. Bonecas 

iaijj. e Brinquedos em geral. 
11103 aPParebl0S de porcellana para Chá e Café. 

hi nerite exposiçã0 de Fructeiras, Licoreiros, Saldeiras, Pratos de Crys 

crsos typos. Não façam suas compras sem primeiro vêr o lindo 
M 

«ovo 

%N: 
®f>rtimento e as grandes vantagens que,es tá offerecendo a afamada 
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P. ALEGRE, 9 (D.) — Es'- 
tiveram hoje no Palacio lo 
Governo os prefeitos Thco- 
dotniro Fonseca, de São Leo- 
poldo, Heitor Curra, de Flo- 
res da Cunha, Oscar Harnpe, 
de Antonio Prado, Alfredo 
Luoena, de São Francisco 
de Pauta, Vicente Daliho, de 
Garübaldi, João Schan, de 
Lageado, Agilber/o Maia, de 
Guaporé, Carlos Jahm, de' 
Montenegro, Saul Larina, de 
Alfredo Chaves, Theobald 
Fléek, de Taquara, Danto 
Marucci, de Caxias, Arman- 
do Antonello, de Farroupi- 
lha, Anelino Paim Filho," de 
Vaccaria, Carlos Aguirre, de 
Lagoa Vermelha, Ângelo "jTo 
nenzano, de Nova Hambur- 
go, que estiveram no con 
clave de S. Sebastião do 
Cahy. Deixaram de compa- 
recer og prefeitos' Adolpho 
Schneider, de Prata, Augus- 
to Pasquali, de Bento Gon- 
çalves, Egydio Michaelsen, 
de Cahy, que foram repre- 
sentados pelo sr. Dante Mar 
cuccí. Os sr. Dante usou 
da palavra para saudar o 
interventor, dizendo que de- 
signado fora o sr. Egydio 
Michaelsen para esse fim, 
mas que em virtude das pes | 
simas condições das estra- j 
das não ponde chegar a tem 
po. Fala depois sobre o con 
clave de Cahy e o plano ro- 
doviário ali exposto pelo 
snr. Bapltista Pereira, direc 
lor do Departamento Auto- 
nomo de Estradas de Roda- 
gem. 

Declarou também que na- 
via sido subscripta uma mo- 
ção de apoio dos prefeitos 
ao governo do general Dal- 
tro Filho. O general Daltro 
respondeu agradecendo a 

manifestação de confiança 
dos prefeitos levandp-lhe a 
o moção de apoio. Ae- 
crescentou que á frente da 
inlerventoria deseja perma- 
necer o menos possível por 
que era um militar e como 
militar não queria occupar 
posfos dce administração. 
Aqui era um extranho. A- 
lem disso o Rio Grande tem 
homens de valor e capaci- 
dade que bem podiam go- 
vernar o Estado. Algumas' 
medidas que tinha de tomar 
tinha-as reduzido a provi- 
dencias como aquella cm re- 
lação á Via Fcrrea. a que os 
jornaeii já se referiram. C"'1 

cluiu dizendo que emquanto 
estivesse á frente da inler- 
ventoria, o que seria por 
pouco tempo, iria empregar 
como agora todo o estorço 
intcllectual e capacidade rao 
ral para o bem dos riogran- 
denses', de quem era grande 
admirador e amigo. O ge- 
neral Daltro em seguida pa- 
lestrou longamente com os 
prefeitos, trocando impres- 

OS CHEFES MILITARES ( PubUcidade. Sabe-se, po 
rem, que elle foi approva 

O sr. RIO, 9 (D.) — 

Francisco Campos, novo 
titular da pasta da Jus'i 
ça, conferenciou hontem, 

do na recente reunião le- 

vada a effeito pela Com 

missão Executiva da Ü. 
D, B. , 

nímsírfc 

RENTO FURTADO 

soeis sobre o valor do plano 
rodoviário, os melhores ty- 
pos de estradas a serem cons 
truidas, etc. 

Finalizando declarou que 

queria governar com impar- 
cialidade e justiça e citou a 
proposito as. instrucções qUe 
deu às autoridades policiaes 

para que se abtivessíeni de 
compressão e perseguições, 
agindo com a maior impar- 
cialidade. Depois disse que 

com essa orientação dos de- 
Vercs collimariam o bem da 
collectividade, para que esta 
viva em perfeita harmonia 

m 

x 

Conimcmora hoje o seu 
dia natalicio o nosso esti- 
mado companheiro de traba 
lho, sr. Bento Furtado cie 

QUEM SEJA O SUBSTITt 
TO DO SR. FRANCISCO 
DK CAMPOS 

RIO, 9 (D.) - Entrevista 
do pela imprensa, sobre 
quem deverá occupar a Se- 
cretaria de Educação e Uul 
tura do Drêyricto Federal, 
vaga com a nomeação do sr. 
hrancisco de Campos para ■> 
Ministério da Justiça, o inler 
ventor Henrique Dodsvvortti 
respondeu que nada ainua 
está resolvido sobre quem 
passará a exercer aquella se 
cretaria, 

Olveira, que vem diriginao 
com dedicação a secção es- 
portiva deste diário. 

Approveitando a auspicio- 
sa opportunidade apresenta- 
mos ao unniversariantc os 
nossos melhores votos de te 
licidade. i (■ 

O CASO ESCABROSO DOS 
CA.VpANHAES DO PARA' 

RIO, 9 (D.) — Responcien 
do ao artigo do commerciau- 
tc Antonio Borges, qqe o 
accusava de varias e cena- 
raveis negociataist, o deputa- 
do Deodoro de Mendonça, 
defendeu-se cabalmente, 
"prata-se do caso da compra 
de castanhaes do Estado do 
Pará, sobre o qual o gover- 
nador Malcher mandou abrir 

| inquérito. 

NO TERRITÓRIO DO ACRis 
RIO, 9 (D.) — o Superior 

iribunal Eleitoral negou ap 
provação ao acto do presi- 
dente do fribunal do Acre, 
que solicitou ao Ministério 
da Justiça fossem remetti- 
das ás zonas eleitoraes mais 
distantes do território ur- 

nas"eleitoraes', sendo a decl sao communicada ao minis- 
tro da Justiça afim de que 
esto remetia as urnas «o Su- 
perior Eleitoral. 

A mesma côrte app. ,,voii 
o acto do alludido presiden 
te determinando a remessa 
de material para os juizes 
eleitoraes. 
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Notas Mundanas 

Mítijiae 

V^- REPUBLICA DE 
MULHERES 

Foi um poeta, Thcodore 
de Banvillc, que prop(')z que 
só as' nuilhenes fossem elei- 
toras e, somente ellas, depu- 
t:u':is. l\unbom, assim, a Ke- 
publica e o seu presidenle 
pertenceriam ao sexo fra- 
co... E até 11 sua cabeça — 
a da presidenta, naturalmcn 
te — serviria para modelo 
dos bustos oíficiaes... 

Coisas de poeta, dir-se- 
n... E teremos) de concor- 
dar : sim, coisas de porta.. - 

Na verdade, porem, mui- 
tos séculos antes do BaRVil- 
le a mesma coisa foi imagi- 
nada por Arisfophanes. 

Com effeito, logo depois 
da tomada de Athenas, por 
Lysandro, o governo dos Trin 

, 

ASSEMBLEA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Ern conformidade com o 
füspostó no Artigo 45 dos Es 
talutos, convido os" srs. 
Membros do Conselho Repi e 
tentativo para a reunião de 
Assembléa Geral convocada 
pelo Conselho Direclor. a 
qual terá logar nã safa para 
esse fim destinada do Arma 
-/em Central, no proximo díí 
14. ás 14 horas. 

Couscio do. comparecimeix 
lp dos srs. Associados', agra- 
de ec 

Américo Xavier Araújo 
1.° Secretario 

la prohibiu os poetas cômi- 
cos de tratarem de política 
em suas poesias c em suas 
comédias. 

Kn.ão, para desabafar-so, 
Aristophanes) escreveu a "As 
sembléa d"s mulheres" — sa 
lyie. contr.- as utopias df 
Platão e Protagoras. 

E que é a "Assembléa des 
mulheres:", sinão a reputiU- 
ca que agora sonha Banvil- 
lc? 

Na salyra de AriSitophancs, 
as athenienses em trajes mas 
culinos introduziram-se na 
asscmbién e, como consli- 
tuissem maioria, conseguiram 
fazer votar uma nova consli 
tuição, fundada pobre a com 
mnr.hao dos bens e das mu- 
lheres, cabei.do, ainda, por 
cima, ao sexo feminino, a di 
recçào dos negocios públi- 
cos. 

Coisas dc poeta!... bim: 
cimas de poeta. 

Mas', porque, afinal dc con 
Ias não tentarmos a experien 
cia ? i 

Os homens têm fracassado, 
lamentavelmente, deplora- 
velmente, na gestão dos nego 
cios públicos, principalmen- 
te na solução dc problemas 
te o dem politica. 

As mulheres, por outro R1 

to, ganham. . Icvrçno, dia a 
dia. Até aqui no Brasil. 

Exemplo dis>f; ha nac 
muito, a depurada Berth; 
Luiz conseguiu fazer passar, 
na Commissão dc Conslitm 
cão e Justiça, do Lcgislati 
vo Federal, o "estatuto da 
mulher"; e. por esse c,sialn 
to, Adão e Eva ficam no mes 
mo nivel, diante da Rcpubü 
ca. Mais um passo... tere 
mo; realisado, em nosso paiz, 
i salyra de Aristophanes, ou 
o sonho de Banvillc. 

Quem sabe se mudando de 
sexo o governo mudará dc 
rumo? Quem sabe... 
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• O Tonico Bayer é 

igualmente aconselhá- 

vel aos avós, como aos 

netos; em todas as eta- 

pas da vida o Tonico 

Bayer tem poderosa 

acção reconstituinte 

sobre os musculos, o 

sangue e os nervos.^ 

Lewbre-se que J médico sabe mais do orga~ /^W\ 
nistno do seu cliente do que este propvio. C.on- /baver^ 

suite o seu médico e onça-lhe os conselhos. NJt' 

Dr. Newton Souza e Silva 

WflGflfIO 

Aceita causas no eivei, comercio e no crime, nes- 
ta c demais comarcas do Estado. Questões sobre pos- 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral Dcs quites. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciaes. Dá consultas, independen- 
te de pagamento. Escritório: Rua Marechal Deodo- 
ro, 15 (defronte ao Fórum) _ Fone 2-0-8. Residên- 
cia:— Praça Floriano, 80 Fone 454 — Caixa Postal 
97 — Expediente do cscnp torto, o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa   Es'ado do Paraná 
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VIDRO DE PERFUME 

Uma luz vem dos longe:: 
do passado, illuminando con; 
clui-ões da sua luz os caim- 
nhos da minha inspiração... 

Com emoção recordo toda 
i.ma hüi orla ingênua que un 
uamos urdindo um dia... 
A-c hoje uao sei b-in se 
mos felizes ou não... 
minha vida ndnca d 
felicidade... Mas se 
la calma traiiquiila e 
serenidade que ia pejas nos- 
sas almas é is^o que sa cíu, 
ma teiicidade nos tomos mui 
to, mas mui'o felizes... H 
tempo não para nunca.p ju: 
soa marcha destróc as cou 
sas bôas e beila-s; da vida... 
Quando passou por nós, lan; 
bem, arrebatou aquillo que 
era a nossa felicidade... D 
tempo, porém, cria compen 
sações... porisso, nos meir 
poeiri. banaas ha inuila o 
sa que lembra uma hislon. 
antiga, porque o coração t 
como um velho vidro de pu 
fume, qtue guarda soiiijir. 
uma recordação da essciieu 
que continha.., 

H. B. 
NATALICIOS . 

Fazem annos hoje: 
— O jovem Pedro Elesbao 

Filho. 
— O sr. Gonçalo Pena. 
— D. Amalia J. Gomes, 

esposa do sr. Aristcu Go- 
mes. 

— O ar. Adclard Roth, rc 
sidente em Curilyba. 

— O sr. A. M. Fontana 
coinmercuintc cm Guarapua- 
va. 

— D. Dalila Vianna Gui- 
marães, viuva do sr. Trán- 
imillo Guimarães. 

— D. Maria das Dôrcs .lor 
ao. esposa do sr. Trajano 
Jorge, industrial cm Sanges. 

—• O conceiiuado comnier- 
ciàaté sr. Frederico Krusc. 

— A menina Thereza, li-' 
lha do sr. Alfredo Mendes, 
coiumerciante em Reserva. 

— O sr. Pedro PariuIz. 
— A sra. dona Maria Kus 

ter de Campos, esposa do 
cr. Raul Machado de Cam- 
pos. 

— O menino Adalbcrlo 
Horst, filho do sr. João A- 
dão Horst. 

NOIVADO 

'Em Curilyba acabam <' 
con ractar casamento os- d 
tinetos jovon,s Paula Pm u- 
cker, filha do sr. Francisci 
Usrucker e de sua exma. «.s 
posa dona VVanda Paruckor, 
e Jurandyr VV. da Costa. 

CLUBE RECREATIVO "Io 
  DE NOVEMBRO" — 

Da directoria da socieda- 
de acima designada reo.he- 
mos a seguinte cammunica 
ção: 

"Temos o prazer dc lev.. 
ao vosso conhecimento, qu 
era sessão do dia 10 de Ou 
tubro de 1937 em asscniblé' 
geral, foi eleita a m ua u: 
rccloria, que deverá regei- 
os des inos deste clube oo 
período social de 1937-1938, 
para qual haverá sólernut- 
dade dc posse nó dia lá do 
corrente, ás 14 horas, na \ u 
la Anna Riíta, rua n." 14, 
prédio n." 25, para a qual 
lemos a honra de convidai 
vos para assistir os nossos 
fc.lejos de tomada d» posse. 

Sem outro assumpto, suhs- 
rrevemo-me com elevada cru 
si der ação 

Manassé' dc Lima 
1.° Secre ario 

Jordão Martins da Silva 
Presidente 

> Hi » t-rH 

Governando 

para o povo 

MEDIDAS EXCEPCIONAr-S DA INTERVENxORIA 
TO DA VIDA 

GAG CHA PARA BARATE.C 

Convite 
De ordem do sr. Presiden- 

te deste Clube Recreativo 
"15 de Novembro", convida- 
se pelo prespnte todos os' as 
sociados ('o Clube e as só- 
cias do Grêmio "Recorda- 
ção" para assistirem a mm- 
sa que mandam celebrar no 
d!a 15 do corrente ás 7,15 
mis., na Igreja do Rosário, 
em intenção da Princeza Da 
bel. 

Assim como lambem a lhes 
ma directoria convida á to- 
dos para assis'irem a toma- 

da de posse das duas direc- 
torias', como sejam a do Chi 
be e a do Grêmio "Recorda 
ções da Princeza Izabcl 
que terá lugar ás 14,15 ho- 
ras. Serão as solemnidades 
no dia 15 de Novembro na 
Villa Anna Rifla, rua n." 14, 
A directoria considera eli- 
minados iodos os socios que 
"slavam em alrazo n mais 
de 3 mezes'. 

Ponta Grossa, 10 (Tc -No- 
vembro de 1937. 

Manassés de Lima 
1.° Secretario 

D. ALEGRE, 9 (D) — O 
governo do Estado, com o 
concurso do Prefeito Lourei 
> o Silva, de representantes 
da Associação Coimncrcial, 
da Federação Rural, das cias 
ses patronaes e doei operá- 
rios, vem estudando ha vá- 
rios dias o problema do Da- 
rateamenfo dos generos de 
primeira necessidade. Foram 
designadas para e.u t Um 
uma commissão ceüJral c di 
versas sub-commissões' que 
dever i.) apresentar sugges- 
lõef? a respeito. Agora já e 
conhecem as linhas geraes 
do plano que são as segnin 
les: será crcado um comin: > 

Será esclarecido 

O CASO DE "PIERROT V 
RIO, 9 (D) — O "Diam 

da Noite" publica hoje ex- 
tensa e sensacional reporta- 
gem em (orno do caso de Ala 
rie Yvonne Contourger. A- 
quclle vespertino affirma que 
Marie Yvonne não foi rapta- 
da do paiz nem se encontra 
seqüestrada, promettendo cs 
-lerecer dentro de alguns 
,ias n mysteriosa áventura. 

A NOMEAÇÃO DO NOVO AH 
NISTR0 DA JUSTIÇA 

P. ALEGRE, 9 (D) — Te 
ve grande repercussão aqui 
a nomeação do sr. Francisco 
Campos para a pasia da Jus 
liça. 

^^Ò^RItrT^NDÍ?^— 
P. ALEGRE, 9 (D) — Fn- 

Ire as medidas a serem alvi- 
trados pelo Secretario do 
Obras Publicas, na reunido 
do Secretariado qüe foi adia 
da para amanhã, figura a re 
lacionada com a desobr-itruc- 
ção de canacs interiores que 
se acham em comületo aban 
dono, difficultandc a nave- 
gação, assim como «s repa- 
ros em dragas e embarca- 
ções do Estai.). 

RIO, 8 (D.) — Uni mal i- 
tino diz saber que o sr. Jo 
sé Américo mo realizar, ms 
tes próximos dia:,, uma ex- 
cursão a São Paulo, cm pr ) 
naganda de isua candidatura, 
ü candidato da maioria pm 
nunciará imporlanle discur- 
so na terra bandeiranite. 

sariado geral de alimentação 
publica, autonomo, com po- 
deres especiaes para fixar os 
preçoifl de generos, controlar 
o mercado e fiscalisar o cuai 
primeni o de suas medidas', ali 
xiliado por um consclno ad- 
ministractivo de represontan 
tes patronaes, das entidades 
produetoras c de um com- 
missario geral do conselho 
fiscal. O commiSiSariado 
cujos cargos serão honorifi» 
cos, sem renumeração de 
qualquer espccie, terá jkii' 
objectiyo crear feiras livresj 
no'adamente nos bairros prq 
letnrias, adquirir generos 
das fontes de producção, cn 

troga ndo-os d i rectain-'^ 
consumidor, sem inlt'r' 
cio de intermediário1' 
gi neros visados pelo f' 
le são arroz, assuctarj ^ 
halala, feijão, farinh' 
mandioca, farinha de ^ 
farinha de trigo, ^ 
sabão, kerozene, c'-irl1 

pãfl preíerencialni£Btf 

nova entidade entrtU 
fURCCionamento denã 
poUCos dias, aguarda" 

apenas a Conclusão d» 
balhos das commissão 1 

commissões designadas 
governo, 

Exercia 

actividades coD1 

munistas 

FECHADO O PARTIDO 

NATAL, 9 (D) — Tenfl0 

verificado depois de "varias 
investigações que o Partido 
Popular vinha desenvolven- 
do actividades communistas, 
a Junta Execultiva do estado 
de guerra determinou o te- 

U PULAR DD RIO GRANDE 
NORTE 
chamento daquella ^ 
miação politica, assinj'j 
de seu orgão official "-J 
zão". Foram, tambei®'T 
tuadas varias prisões ã'| 
mentos ligados ao Pa1"'1' 
pular. 

Uma clamorosa i| 

justiça 

se/. 

Luz e Radio Em 

[plquar Parte 1 

Ha sua toeniia, no 

seu siifo, em qual- 

«üí r vilarejo ou co- 

lônia, poderá V. S. 

dispor- da luz ele- 

ctrisa t ouvir o 

munslo com um ma- 

gnifíco radio "How- 

ard" de 6 void, 

hConsulte-nos sulire^os carregadores 

a vesto da marca "fllucbaner De La-1 

xe" ou peja-nos detalhes dos conjnn 

tos de moior-dyname "Fire-Fly", de 

combustão a gazollna. 

Com o vento, sem nenhum díspendio 

de custeio, rj cgmTum insignificante 

gasto de gazolina, - poderá V. S. ale- 

grar á sua residência com esle adi- 

míravei 'conferi»: 

Lme üádl© 

Imptriadores 

WAGNER & CIA. 
Rua Baldulno laques n.g 35 _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 

RECIFE, 9 (D) — O coro- 
nel Azambuja Villanova di- 
rigiu uma proclainaçào ao 
povo .dizendo que é clamoro- 
sa a injustiça da Bahia em 
ilelor por longos annosi o ter 
ritorio pernambucano da an 
liga comarca de São Fran- 
cisco, cuja comarca é süpe- 

NAO SERA ALIENADA A 
FROTA RIOGRANDENSE 

P. ALEGRE, 9 (D.) — O 
gal. Daltro Filho désmen- 
liu a noticia propalada no 
Pio dc que estivesse cogitan 
do de entregar a frota rio- 
gramleusie ao Lloyd Brasi- 
leiro ou á'Companhia Gos- 
tfeira. Disse que o interes- 
se do governo é organizar o 
mais depres'sa possível uma 
frota para attender aos in- 
lieresses da economia gan- 
cha. 

rior a do Estado ^ 
nambuco. O manifesW 
duo dizendo: "Fretei11'1 

rigir-mo aos altos P("; 

da Republica para pí'1''1 

paração e a reslitu'1' 
Pernambuco da rica ^ 
ca." 

EXTINCJO O INST^i 
DA BANHA 

P. ALEGRE, 9 (D.) 1 
sA 
m 

ram definitivamente Sl1 

sos os trabalhosi do 
Io do Banha . 

-(o-o-o)- 

-(o:o-o)- 

NAO SERÁ ELEITA A Dl 
REGTORIA 

P. ALEGRE, 9 (D.) — " 
Syndicato dos Xarqueado-res 

reunido resolveu, não eleger 
a directoria do Instituto, do 

J * » . 4 , 
Xarque em quanto a Assem- 
bléa Legislativa não appro- 

var os estatutos' da nova or 
ganização. 

Retirad os 
OS VOLUNTÁRIOS DE 

HESPANHA 
ROMA, 9 (D) — O gover- 

ho italiano já determinou pro 
videncias para a retirada dos 
voluntários italianos que cs- 
lão combatendo na Hespanha 
nos corpos de infantaria. 

A retirada se fará propor- 
cionalmente com o desenvol 
vimento dos trabalhos do Go 
mité de Neutralidade. 

A IGREJA EM LUCTA, 
— TRA O COMMUNJ^ 

BAHIA, 9 (D.) — 1 

fclicada uma paslor.il ^ 
cebispo e bispos, con'1. 
do o communisrno, (r;l

f 

d 
um plano de combal® 
vocando o clero e aS 
ções religiosas ])ara ? 
de defesa da civilizaÇ" 
sileira. 

A pastoral dirige 
loroso appcllo aos 
tos do operariado ^ 
ro. 

*** 

Polvflho do TiÇf 
f* yendese na Casa "A 

So^' 

REASSUMIU O GENERAL 
daltro 

P. ALEGRE, 9 (D) — ü 
general Daltro Filho reas- 
sumiu a interventoria e o 
commando da 3.» Região AM 
litar. 

NAL" â Avenida 

,Villela,32 — Phone. 

Nesta Cidade, *" ^ 

IMNUNDAÇAO EM 
«Oi 

cí»' 
ROMA, 9 (D.) - 

de intensas chuvas .. 
nos últimos dias 
gião o lago Coma t1"8 ^4 
dou, imriimdando a 

que lhe fica proxim3' 

-(o-o-o)- 

NOVA PENITENCIAI^ 
RI0 j( 

RIO, 9 (D.) — Ser*)5' 
çada no proximo d'a 

pedra fundamental (,a.^0 
Penitenciaria do Dis,r 

******** I I H I I I I I I 

Penas de 

o ELEITORADO carioca 
RIO, 8 (D.) — O Distric- 

to Federal completou a ms 
cripção de 300.009 eleitores. 

Vende-se, só na ^as8.,ac 
Nacional" á Av, B0"' 
yillela, 32A. 

NicoUu YVoitovvitcb' 
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Sete annos 

de Pastor... 

SILVEIRA PEIXOTO 
u acabo de ler — nem 

1 00111nem sei porque ■— 
nra entrevista com Camões. 

r 01,1 Camõesi, sim, o poeta 
00nsagrado dos "Lusíadas", 

llt apesar de ler um único 
0, via muit® melhor qul 

p1 a Sante que tem os dois. 
-ne appareceu, de repen- 

. '1
0lTI meu gabinete de tra- 

■ Um pouco mais ma- 
^ ('0 <Tne apparece, goral- 1t'nte. nas gravuras. Deu-so 

conhecer, apertou-me at 
aos, isentou-se a uma pol- 
0na' correu o único olho 

KUil rcsla Pe'a minha ni- 'otheca. E, com uma famí- 
"fnlade adoravel: 

Eu bem sei que, por vc- 
i^

s' chegaste a amaldiçoar- 
c- Principalmente em ves- 

Peras de exame. Isso, quan- 
0 ainda procuravas, no ros- 

.n imberbe, um fiosinho cie 
)!'

lrl)a
:■ • Em todo o caso, a' 1 fistão os meus "Lusíadas" 

acolá, os meus "Sone- 
' 0!j ; ■ • Apesar de tudo, re- 
solvi hoje dar um pulo até 

• Para um caváqueio... 
Queixou-se, então, da vida 

0 nlem-tumulo. Mas. periiu- 
111 e reserva. E' que São Re 

0 Poderia ficar zangado. 
As coisas, aqui. também 

ní,o,.andam muito boas • — 
hvenilurei. 

— Eu sei... Eu isei. . • ES 
políticos, não é?--- 

Não puder fugir á tentação- 
Repórter político que sem- 
Pre fui, não consegui resistir 

desejo de entrevista-lo... 
E que é que o senhor 

8cha do momento político 
"'"asileiro? 
, Camões protestou contra o 
senhor". 

esse Não me fica bem 
•ratamento. "Senhor"... ls' 

''5°. é para os burguezes ap;? 

inlia mais ou menos vulgar... 
r Soa-me muito mal o e- 
nhor". Trata-me por "tu", 
d qnizeres. Mas, nunca, por 
'senhor". 

Levantou-se, depois. Dei 
luas ou Ires passadas. Vol- 
tou-se para mim. 

— Lembraste daquetle 
meu soneto? "Sete annos ne 
pastor Jacob serviu Labão, 
pae de Rachel, serrana bef 
la"... Lembraste? 

— Sim, mestre. 
— Já vens com essa trat: 

mento detestável. "Mestre". 
Tom paciência, meu caro.. 

Se continuares assim, iro 
embora. Mas, vamos ao so- 
neto. 'pu te lembras, poi 
certo, que, depois de serv 
a Labão, durante sete annos 
unicamente para ter come 
preinio a bel 1 a senana, Ja- 
cob foi ludibriado. Nao Iht 
deram a sua querida Rachel, 
mas, isto sim, Lia, uma ty- 
pasinha que nada tinhai da 
belleza da irmã. Jacob re- 
voltou-"'D. De nada. porem, 
valeram os seus rogos. La- 
bão promplificava-se a dar- 
lhe a encantadora Rachel, 
mas exigia que Jacob traba- 
lhasse mais -sete annos... 

— E que tem isso com r 
situação política do Brasil? 

J — perguntei. 
— Ora, que tem! Isso nem 

é pergunta que se faça! Nan 
eslás vendo que o que des- 
crevo nos vòrsns está agora 
occorrendo no teu paiz? 

Ha, ahi, uni Jacob, uma Ra 
chel, uma Lia... 
Compreheudi, mais ou me- 
nos, a intenção do poeta. E 
interpellei-o; 

t 
•— Então, "clle" servirá 

mais sete annos? 
— E muito mais servíriá, 

se não fôra, para tão longo 
amor, tão curta a vida! 

Topícos 

A peste branca 

E' impressionante o coel- 
ficiente com qiie concorre 
a tuberculose para as estatis 
ticas <Ios obitos em nosso Es 
lado. O terrível mal grassa 
de uma maneira alarmanio 
e nós não estamos absoluta- 
mente apparelhados para m? 
dar combate com efficicn 
c.ia. Para que se tenha unia 
idéia da grande expansão da 
cruel enfermidade e da dcl- 
ficicncia dos nossos recur- 
sos e defeza 'basta dizer que 
em todo o Estado existem 
1.500 enfermos de tuberculo 
se e só dispomos de 200 lei 
tos para attender a todos os 
padecenles. 

Está visto que, dcan/e dis- 
so, a imnvensa maioria de cn 
fermos não pôde receber o 
tratamento adequado e ain- 
da mais, não podendo ser 
isolada, continuará propaga n 
do a doença, cujo contagio é 
facilimo quando não pode na 

Uivcr perfeitas condições' cic 
previdência. 

Para prova disso c su:- 

ciente dizer que o indico de 
mortalidade pela tuberculo- 
se, sendo de 0,3 por mil ha 
bitantes em 1927, attingm a 
(5,4 em 1936, uma proporção 
realmente alarmante o que 
está a demonstrar a nccc - 
sidade de uma campanha ge 
ral em todo o EsTiado em fa 
vor de seu melhor apparc- 
Ihamento para a lueta con- 
tra a tuberculose. 

A questão é sobremodo 
complexa, urgindo encarar 
delia um dos aspectos mais 
importante: a preservação 
dais crcançns filhas de tu- 
berculosos pela sua interna- 
ção em preventorios. Alem 
desta, muitas outras faces a 
presenta o problema, mas Cf 
íamos certos que a bôa von 
fade do povo, apoiando re 
soluções enérgicas e bem inr 

piradas dos poderes publ 
cos, conseguirá a victorii 
neste combate em que abso- 
lutamente não nos devemos 
ilcscuiilar ou enfraquecer. 

9[CIÍ Qii 

— MILÍi a BE POSÍE GR9SSS — 

O Brasil 

E* Unidos E os 
ENSINARÃO A PAZ AO -vi 

Po- 
fal- 

'ácados, é para essa genti 

Aulas gratuitas 

; í • DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 
Avenida Vicente Macha do N.» 13 Ponta Grossa 

1 

RIO, 8 (D.) — Um (Iccla- 
rações a um vccpartino a-v 
delegadas do Mandato 
pular Contra a Guerra 

maneira carinhosa 
foi recebida ) 

a necessidade 
dos tratados 

de paz assignados, lembran- 
do que os Estados Unidos c 
o Brasil marchavam 
em prol da paz perP01"' ' 

Accrescentaram 

íam da 
com que 
outros' paizes 
de ratificação 

NDO 

despedir do st. lloosewcll 
declarou-lhes a este; "Aclio 
que o Brasil e os Estados 
l nido, poderão ensinar 

ao mundo. Sc 

juntos 

ao se 

paz o 
a 

Brasil 
.■csolvcr ratificar os IrrUub 
pacifis as' d; Buenos ..yres a 
paz (lifficilmenlé poderá se 

alterar. forcnios então co ■ 
quistado uma situação inve- 
jável. O resto do mundo vi- 
rá a nós para imitar-nos. 

Invernada 

*«««»«»* 

Recebidos 

cl.cu 
alfir- 

PELO PRESIDENTE DA 
PUBLICA 

RIO, 8 (D.) — Nos 
los bem informados 
ma-se hoje que o cel. Eduar 
do Gomes fôra recebido am 
conferência pelo presidente 
da Republica. 

das 

Tunas 

Vende-se essa fazenda, eon 
uoferada a melhor do Muni- 
cípio de Guarapuava, própria 
para criação de gado e poi- 

cos-. Possue boiis campos, 
optimas terras' de cultura, 
bôa casa dc morada, um grau 

CASA FUNDADA EM 1906. 

■S 
uijb 

HSÍ: 
m 

Vâ. WBm 

WmS. 
1 -Mi ■l V. 

fy-. 
a í- 

n 
IMi -E 
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1c pomar, potreiros e etc. 
Da uma renda annual de 

juinze a vinte contos. Iam 

hem é ponto excellenle para 
casa de negocio. 

Preço 80 ;000$Ü00. 

Recebe-se em conta um 
prédio nesta cidade. 

Informações á rua Com- 

mendador Miró, 118, nés.la 
cidade ou com o Snr. Albei 
'o Diedrichc era liubituva. 

ALBARV GUIMARÃES, PBf, 
SiDENTE DA JUNTA DE A 
LISTAMENJO MILITAR 

Paz saber qiu, estando con 
ciuidog os trabalhos do alis- 
tamento no anno corrente, 
vão ser os mesmos remei li- 
dai á junta dc revisão na ca 
pitai do Es ado, séde da Dc 
cima Quarta Delegacia de 
Junta de alistamento militar 
do Ponta Grossa, acompaiUia 
dos de todos os documentos e 
reclamações apresen adas pe 
tos interessados. 

E, para que ch/ gue ao co 
nbccimento de todos, man- 
da affixar na porta principal 
do edifício em que fimcciona 
a junta c publicar na inipren 
sa a relação geral e singela, 
por classe e por ordem alplvi 
bélica, dos alistados. 

AquoWes que tenham re- 
clamações a fazer deverão 
apresenta-las compc enlemcn 
te documentadas a esta jun- 
ia ou directamente ú de re- 
visão até o dia 30 de .lanei 
ro (Artigo 67 e paragrapho 
único). 

E eu, Alfredo SanfAnna, 
secretario, lavrei o presente 
edital, que assígno c vue pe 
to presidente rubricado. 

Ponta Grossa, 6 de Novcm 
liro de 1937. 

ALFREDO SANT'AN.\A 
XXX 

SORTEADOS DA ELASSL 
  DE 1919  

1 — Alhayde, filbo dc !1- 
ilcfoiuo Miguel da Luz e Ele 
mencia Oliveira da Luz. 

2 — Alfredo, filho de João 
Pomingues Teixeira e í.aria 
Dnmingucs. 

3 — Adelino, filho dc Pe- 
dro Nunes Capote e Luiza 
Maria tk Silva. 

4 — Anastácio, filho de A- 
nastacio Pickaríiki e An na 
Piekarski. 

5 — Alcebiades, filho dc 
Alfredo Galvão e Noemia Gai 
vão. 

3 — Adalberto, filho de 
Francisco Antunes Ribeiro e 
Julia Aníunes da Silva. 

7 _ Aroldo. filho de JesuJ 
no da Silva Santos e Esteta 
nia da Silva Santos. 

8 —. Agripino, filho de Gc- 
ronimo Tenoro Cavalcante e 
Candida Fonseca Cavalcante. 

9 — Araancio, filho de La 
rlislau Frederico Ramos c 
Maria Joana de Souza Ramos 

J0 —' Arlindo. filho dc 
João Falcão c Oclacilia Kal 
cão. 

11 — Augusto, filho de Jo- 
sé Lintzmeyer Filho e Ly- 
dia Lintzmeycr. 

12 — Àngelin. filho de A- 
dolpho Piva e Maria Pivn . 

13 — Antenor, filho de Pai 
gênio Bontin c Bcrtha Bbn- 
tin. , . 

14 — Arno, filho de Jose 
Fernando Baumcl e Juanna 
Baumel. 

15 — Adolpho, filho de Pe 
dro José Carneiro c Maria 
da Conceição. 

16 — Alexandre, filho 'te 
Alexandre Vilt e Carolinu 
Vilt. 

17 _ Arthur, filho de i.eo- 
poldo Sclimidt e Ma luldc 
Schmidt. 

18 — Ary, filho dc Gilbor 
to Gilbclcki e Joseíina Gu- 
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Sortimento das melnores marcas de relogio do mun do. Relogio de parede" 
CaPrilhões de 4-4, desper tadores, relógios ,de bolso Omega, Cyma, Interna 
^ional yVatch, Levis» Ch ronografo para tirar tem po de corridas. Vasto sen 

Utnento de relogios de pul so para homens e senho ras. Sortimento de jóias 
l^e brilhantes, ouro e 
% 

lÜa 

plati 
08 para chá, café, etc. 

1 tregi 

8 imagens de Sastos. 

:a. iWf-f \ 

na. Sortimento de artigos para presente em appate 

Finas canetas tinteiro. Es pecíalista em óptica. Lin 

Sortimento completo em allianças para prompta en 

Officina de Relojoarla e Ourivesaria. 

^heis de grau para Medi cos, Engenheiros, Advoga dos e Normalistas. 
leiii sempre em stock as celebres canetas tinteiro PARKER. •31' 
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belcki. 
19 — Aubcr, filho de Quiri 

no Fernandes e Angelina Re 
ginato Fernandes. 

20 — Arthur, filho de Ar 
íhur de Almeida e Sara San- 
tos de Almeida. 

21 — Acyr, filho de, Alfre 
do Carneiro de Quadros e 
Julia Santos Carncuo de tjua 
dros'. 

22 — Ary, filho de Cizinan 
do Martins e Maria Ramalhn 
Marins. 

23 — Adelino, filho de An 
tonio Quintos Maia c Anua 
(Mves Lourenço Maia. 

24 — Abralião, filho de An 
ilré Scheiffcr o; Suzana Sche 
fer. 

25 — Arllmr, filho dc A 
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Jolpho FLcher e Luiza Fi:;- 
clicr. 

2(5 — Alceu, filho do ITc 
Jerico Naumann c Alvn 
Hcrcilia Naumann. 

27 — Arthur, filho de Gai- 
Ihermei Leopoldo Fray e A 
roaiia Sofia. 

28 — Agacyr, filho dc (,1o- 
Jonor Ramos de Almeida c 
Palita liam alho de Almeida. 

29 — Altino, filho de At- 
tilio Pietrobelli 
Pictrobclli. 

30 — Adão, filho de Es'a- 
aislau Giebclucka e Rosalia 
Giebelucka. 

31 — Aroldo, filho de Ar- 
thur Rodrigues dos Santos e 
ízabel Rodrigues dos; Santos. 

32 — Asdruibal, filho Jc 
Bento Correia Filho e Maria 
das Luz Correia. 

33 — Aguilar, filho de !zi 
tloro Alves Pereira e Ernes 
tina Pereira. 

34 — André, filho dc João 
Giebelucka e Vadislava Gie- 
belucka . 

35 — Adolpho, filho de 
"Tliomé Francisco de Souza e 
Maria Luiza de Souza. 

36 — Alcides, filho d e 
f.uiz Biecher e Catharina Re 
cher. 

37 — Alcixo, filho de Joãr 
Borges da Silva c. Felieidad; 
Maria da Rosa. 

38 — Anacleto, filho de Ca 
semiro Antunes Santos o 
Francisca Taborda de Lima. 

39 — Ambrosio, filho d'" 
Ncs"or Francisco Alexandria 
c Idalina Ribeiro dos Sanlcs 

40 — Affonso, filho de 
Francisco Konek e Maria Ko 
nek. 

41 — Adolpho, filho et 
Pedro Lopes dos Santos c 
Thecdora Maria Rodrigues. 

42 — Amadeu, filho de A 
lipio Ferreira dos Santos c 
Perpetua Pedrozo Ferreira. 

43 — Alcidio. filho de Dio 
po Gonçalves e Virgina cta 
Luz. 

44 — Attilio, filho de Do- 
mingos Santos' e Maria Schai 
fer. 

45 — Alexandre, fillw) te 
Avelino Francisco 
Zcfcrina ou Scrafina Frau 
cisco Moraes. 

46 — Aposl inli" r:'' 
i Manoel de Assis Gonçalves c 
l Mnrceliíin Maria Trindade. 

47 — Adão. filho dc João 
Ichcnk c Idalina Ichenk. 

48 — Adclin, filho dc Eran 
cisco Prudente dc Oliveira c 
Qucrubina de Jcsur:. 

49 — Avelino, filho dc 
Manoel Meira dos Saídos c 
Francisca Maria da Concei- 
ção. 

50 — Acelino, fimo dc 
Francisco Fogassa e Anua 
Fogassa. 

51 — Aracaéle, filho dc Jo 
sé Rodrigues e Amélia Mar- 
tins Rodrigues. 

52 — André, filho de Lou- 
renço Andreyczak e Evvla- 
dzslaua Andrcyczak. 

53 —Argomíro, filho d' 
Cândido Ferreira da Silva e 
.Toaquina Chaves Ferreira.^ 

54 - - Adão. filho de Vaien 
Um Woiniack e Catharina 
Wolnfak. j » 

   Avcraldo, filho dc A 
postinho Marques de Souza e 
ízaura Marques de Souza. 

56 _ Aroldo, filho de Ar- 
thur Rodrigucisi de Oliveira c 

Maria Tzabel Ribas. 
57 __ Aristides. filho de Mr 

nnel Antonio dos Santos c 
Francisca Alves de Lima. 

5 8 Alberto, filho de Jo- 
sé Ben'o Machado e Guilhçi 
mina do Carmo. 

59 — Alcides, filho de Mi- 
guel Scheiffcr e Margarida 
Scheiffcr. 

60 — Arlindo. filho de Fran 
cisco Pinheiro e Maria Ly- 
dia Marques. 

61 —• Algemiro, filho dc 
Egydio da Silva Velozo e Jõ 
sefa da Silva Brandão. 

62 — Agnor. filho de An- 
tônio de Oliveira e AnniUi 
de Oliveira. 

63 — Arcelino, filho de Ct 
priano Gomes de Araújo < 

Maria Eugenia Gomeai. 
64 — Athayde, filho cio Zo 

ferino Gomes da Silva c Pm 
celina Gomies da Silva. 

65 — Augusto, filho dc 
Justiniano de Lima c An('r" 
lina Lima dos Santos. 

06 — Attilib, filho do Ma- 
noel Souza e Maria rran- 
cisoa. 
67 — Agmar, filho de Erar.- 
celina Garcia Rosas. 

68 — Anionio, filho de 
Francisco An.lonio Louren- 
ço ei Catharina Vozne. 

69 — Antonio. filho de «!-. 
car de Barrosi Barbosa c Ma 
ria Magdalena dc Barro,; 
Barbosa. 

,70 ;— Antonio, filjio do Jo- 
sé Schwab e Helena Sch- 
wab. 

71 — Antonio, filho do Ma 
ria de Jesus Tavares 

72 — Antonio. filho do Leo 
cadio Baptista Ramos e Ma- 
ria Leocadia. 

73 — Anionio, filho de o? 
bastião Boava dos S mio;; 1 

Gertrudes Goncalv-cs da sü- 
va. 

74 — Antonio, íüho d % 'o 
sé Oisilavoski e Anna Osla- 

e "phereza J voski. 
75"— Antonio. filho do lio 

racio Teixeira Pinto c Man;". 
Ferreira dos Santos. 

76 — Antonio. filho dc. Je 
sué Leandro e Maria Scbas- 
tiana. 

77 — Anlouio, filho de \n 
na Beleski. 

78 — Anionio. filho d o 
João Eleuterio Freitas e v- 
mantina Anliínes. 

79 — Anéonio. filho dc 
Thcodoro Gregorio do Nasci 
mcnlo e Lucinda BcrUilum 
Zcbôa. 

80 — Antonio, filho de At 
tonio Moro e Maria Moro. 

81 — Antonio, filho de 
Tnão Geraldo de Sá e Felici- 
dade de Sá. 

82 — Antonio. filho de Lia 
rrnnindo Ribas. Moncii e Ju- 
aeta Villela Magnon. 

83 _ Antonio filho '!•" Jo- 
sé Marinho da Luz o Mana- 
na Propio da Luz. 

84 — Anitonio. filho de .Io 
sé Luiz da Costa e Felicia- 
na Maria Barbosq. . ., 

85 — Anionio, filh'" dc Al 
bino Benek e Anna Benek. 

86 — Antonio, filho de Sc 
bastião Correia Guimarães e 
Felicidade Gnimara.-s. 

87 — Antonio, filho dc 8a 
lusliano de Oliveira Joanic) 
b Anna Rosa de Oliveira. 
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Tudo indica que a si- 
tuação nacional tomou 
definitivamente o rumo 
natural da única solução 
racional e patriótica que 
se poderia desejar, isto 
é, a dilatação do manda- 
to presidencial do sr. 
Getulio Vargas, por mais 
um anno ou pelo perío- 
do necessário não só á 
garantia da ordem e a 
segurança das institui- 
çõep, como também à res 
tauração econômica e ti- 
nanceira, só possiveitsi com 

■a continuidade harmôni- 
ca de uma administra- 
ção que se tem revelado 
capaz pela energia e pc 
lo descortino de seus ac- 
tos.   

As ultimas informa- 
ções telegraphicas de hon 
tem diziam que nosi cir 
culos polticos mais au- 
torizados do Rio já se 
tinha como definitiva- 
mente assentadas as li- 
nhas geraes dos novos ru 
mos políticos; dilataçao 
dos mandatos presiden- 
cial e da Gamara e do 
Senado, reorganização 
do Ministério e, prova- 
velmente, emendas á 
Constituição e reform-: 
essasó DUv 12 354894 5 
da Lei de Segurança Na- 
cional .No caso em que 
essas emendas" e essa re 
forma se tornem suffi- 
cientes para a defeza do 
regimen, apparelbando o 

governo com recursos ca 
pazes para a luc.ta con- 
tra o communismo, não 
se tornará mais neçessa 
rio o Estado de Guerra, 
isnbstituido que será, en 
tão, por uma legislação 
completa e de caracter 
permanente que forneça 
ao executivo os elemen 
tos mais cabaes para a 
sua acção em defeza das 
instituições. 

A Nação, que tem ion 
gamente meditado e ob- 
servado nestes' últimos 
mezes, está tendo feliz- 
mente a comprehensáo in 
teira da prudência e da 
sabedoria destas medidas, 
que embora não official 
mente annunciadas sao 

consideradas como cer- 
tas. Aliás, não tinha- 
mos outro caminho mais 
seguro nem mais certo 
a seguir. Na hora em que 
a Nação concentra suas 
energias para o combate 
a um inimigo trahiçoei 
ro, de cujas perigosas in 
tenções nos deram o alar 
me as forças armadas, se 
ria imprudente uma dis- 
persão de forças no jo- 
go aventuroso de opim 
ões em que se constitui- 
riam as eleições marca- 
das para janeiro. 

Se uma questão de or- 
dem e de segurança re- 
clama a permanência do 

Getulio Vargas, que sr 

tra de natureza econômi- 
ca e financeira aconse- 
lha-a e a justifica, 
de do governo beneraeri 

Porque se a continuida 
to do chefe da Reyolu 
te momento de inquieta- 
ção é um imperativo des 
çio nacional, também é 
por outro lado a garan- 
tia de proseguimento da 
realização de um pro- 
gramma ideado com ma- 
estria e executado com a 
firmeza e a segurança 
que têm sido até boje ÍIS 

características immuta- 
veis da acção do chefe 
do. governo. 

Nesta hora, cuja gra- 
vidade ninguém pode 

nem tenta disfarçar, 6 
preciso pensar sobretu- 
do na Patria. Durante 
muito tempo não quize- 
moa dar o valor exacto 
ás ameaças que contra a 
unidade e integridade na 
cional vinham sendo íei 
tas. Urdidas na som- 
bra, com toda a sorte 
do embustes, cilas pas- 
vam quasi desapercebi- 
das ao sentido pouco a- 
lerta da nacionalidade. 
Em geral éramos scepti- 
cos quanto á verdadeira 
importância dos' peri- 
gos que nos ameaçam. O 
resultado dis'so é conhe- 
cido de todos. Por isso, 
agora que nos encontra- 

mos senhores da experi- 
ência, edificados por ri- 
ma licção tristemente e' 
loquente, nada desculp3" 

ria que persistissenioS < 
no erro. Isso certamen- 
te não succederà. As 4v| 
rcetrizes que se deline- 

CA 

iam mostrando a acção 
futura das forças expo- 
nenciaes da Nação asse- 
guram-nos qUe os rumos 

E1 a 
toile do 
içados l 

serão mudados. 
E como o facto c P3 

ra bem de todos e fclH 

Form 
calçad 

dade geral da Nação, 
nós o applaudimos. 

Preço; 
E' só 
- Av, 

A REÜNIãO DE HON 

TEM 

DA GAMARA 

NICIPAL 

MU » 

Auxilio de 50 contos para a firma que construir em Pon 
de 350 contos — Orçamento 4e 1938 —■ Subvenções ás so 

a Grossa um hotel do valor 
ciedades esportivas 

A Gamara Municipal rcali i to e deliberou distribuir 
zou honlem mais uma de 
suas sessões. Esiveram pre- 
sentes os vcreadorési Leopol 
do Roedel, cel. José Miro 
de Freitas, Dr. Alberto Tliie 
len, Adelino de Oliveira, An 
tonio Déchandt e Ossian Gor 
reia, tendo, por conseguinle, 
deixado de comparecer os ve 
rcadores Dr. Olympio d- 
Paula Xavier e Osvvaldo 
VViechetecck. 

Dos trabalhos do legislai i 
vo de hontem constou a ap- 
provação, cm primeira discus 
são, de um auxlio de 50 con 
tos de reis. de parte dos co 
fres municipaes, á firma ou 
pessoa que primeiro constem 
ir em Ponta Grossa um bo- 
tei moderno, orçado, no mi 
niinò, em 350 conto® de reis. 

Feliz, inteiramente feliz a 
resolução da edilidade pi111 

cezina. Lacuna sensível na 
Princeza dos Campos é unl 

bolei moderno, com todo o 
apparelhamento requerid'» 
pela importância da cidad . 
A Gamara tomou conheimen 

á Commissão competente o 
projecto do orçamento de 
receita e despesa do Munici 
pio para o anno de 1938, a- 
presentado pelo illustre go- 
vernador citadino, sr. Alba 
ry Guimarães. 

Constaram do expediente 
os requerimentos de tres so 
ciedades esportivas locaes, o 
Guarany Esporte Clube, o 
Operário Ferroviário K norte 
Clube e a Secção de Gymnas 
tica do Clube Beneficente 
Germania. 

Todas essas agremiações 
solicitaram subvenções dos 
cofres públicos municipaes 
O Operário Ferroviário Espor 
te Clube pleiteia o auxilio 
de 15 contos de reis e as 
duas outras sociedades men 
cionadas não fazem menção 
das importâncias que espe ■ 
ram lhes sejam dadas em su 
bvenção, pelo qiie se depre 
hende dahi que deixam a 
cstipulação dessas importân- 
cias a critério da vereação. 

Si louvamos a approva- 
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CASA ZENITH 

ção do projecto referente 
á subvenção para estimulai' 
a construcção de um hotel 
moderno em nossa cidade, o 
mesmo não poderíamos fa- 
zer eí a edilidade viesse a 
conceder os auxilies plcilea 
dos pelas agremiações es 
por Uvas. Bem sabemos que 
as sociedades esportivas "C- 
sempenham papeis patrióti- 
cos em nosso meio, concor- 
rendo para o desenvolvimen 
to physico da mocidadc e, 
pois, para o aperfeiçoamento 
da raça. Sulccede, entanto, 
que são innumeras as agre- 
miações esportivas na cida- 
de. Umas dez ou doze. Aber 
to um precedente, é natural 
que todas pleiteiem idênti- 
co® favores dos cofres puhlt 
cos. . '■■■.. 

K, si o auxilio tiver d' 
oer de 15 contos de reis, que 
é quanto pretende o Opera- 
rio Ferroviário E.C., teri 

o governo da cidade de dis 
pender 150 contos no minitno 
para as sociedades esporti- 
vas locaes. 

Auxilio inferior a 15 con- 
tos para cada uma de nada 

Que fim teriam levado as 

dez mil libras ? 
AO CONTRA O OUTRA GRAVE ACCUSAL 

P. ALEGRE, 9 (D.) — 
Nas Ejyndicancias que estão 
sendo procedidas em torno 
da administração do gai- 
Flores da Cunha no gover- 
no do Estado, apurou-se que 

Sul entregou a determinada 
firma dez mil libras' esterli- 
nas, afim de ser adquirido 
material bèllico na Europa, 
para a revolução de 1931). 

Sobrevindo, porém, a vi- 

GOVERNO DO SR. FLRES DA CUNHA 

0° fctado do Rio Grande do ctoria desse movimento. 

alludida firma restituiu ao 
governo gancho as dez mil 
libras. Entanto, a entrada 
das mesmas não figura em 
livro algum da Secretaria da 
Fazenda. Que fim teriam le- 
vado? 1 • 

Diário Esportivo Uop 
íariãac( 
«espons 
% Cél. 

Noticias de 
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A CASA DOS ARTIGOS Fl NOS. Grandes novidades pa 
a-a o fim do anno. — Visi- tem a CASA ZENITH. — Rua 

Cel. Cláudio, 21. 

tONFLITO ARMA 

DO ENTRE RU/ 

SIA E O JAPãO 

valeria, uma vez qXie todos 
devem desejar essas subven- 
ções para o único fim cabí- 
vel e que requer nao peque 

nos dispendios: construcção 
de campos esportivos' ou ar- 
cbibancadas. 

Logo, a Gamara deve dene 
gar os requerimentos das 
Tres agremiações esportivas, 

NANKIN, 9 (D.) — Intor 
ia-se que teria occorrido 
m choque armado na Iron 
■ira nippo-russa da Man- 
churia Oriental, em Ni- 
han, a 180 milhas ao norte 

VladivoEitok. A situação 

neamente chinezes e corea- 
nos atacaram os japonezes. 
Os círculos soviéticos de 
Nanlíin acreditam que a 
complicação da situação e 
possível e dizem que os ja- 
ponezes não agüentarão o 

a menos que o legislativo 
queira emprestar à subven- 
ção em apreço a finalidade 
de estimulo que tem a re.e- 
renle á construcção de um 
hotel moderno, e benefician 

implicou-se porque simulla frio da região do Amur. 

REDACÇAO DO "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS" 

O sr. Simon Delia Ecla- 
ic é convidado a compare- 
r á no"ssa redacção, com 
•gencia, para prestação de 
>ntas. 

SHANGAI, 9 (D.) — A ci- 
dade está inteiramente em 
pode.r dos japonezes. A occu 
pação foi iniciada ao meio 
dia. Os chinezes recuaram 
para novas linhas. Em Isin- 
Pu verificaram-se numerosos' 
e violentos incêndios. As tro 
pas francezas occuparam as 
estradas ao oeste da conces 
são franceza. 

do, neste caso, apenas um 
clube, o que primeiro consi- 
truir na cidade um estádio 
moderno. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

P. ALEGRE, 9 (D) — A- 
manhâ inicia-se na Secretar 

ria da Fazenda o inquérito 
mandado instaurar pelo in- 

terventor sobre o forneci- 
mento de créditos á firma 
Etzberger para compra de ar 

CURITYBA, 9 (Dt nossa 
succursal, pelo telepbonc) — 
A questão do imposto de li- 
cença está preoccupando n >- 
vãmente a attenção publica 
desde que os vereadores mu 
nicipaes resolveram autori- 
zar o executivo citadino a 
promover a sua cobrança, 
a despeito do accordo ante- 
riormente celebrado em con 
trario e graças á mediação 
do sr. Manoel Bibas, gover 
nador doEstado, e Guedes da 
Fontoura, então commamlan- 
te da õ*. B.M. Ouvido, ho 
je, pela imprensa, o Dr. Car 
los HcRer declarou que na- 
da está ainda resolvido em 
definitivo a respeito, estando 
s.S. empenhado em encon- 
trar para o caso uma rolu- 
ção satisfactoria, sem ferir 
a este ou ãquellc. 

XXX 
A Associação Commercnl 

esteve reunida hoje. Apezar. 
de nada haver sido divulga 
do com respeito ás' delibera 
ções tomadas nesse conclavc, 
sabe-se que ellas encerram 
um protesto contra a attitu 
de dos vereadores curityba- 
nos. 

XXX 
Tiveram lugar hoje as an 

nunciadas eleições' da Asso- 
ciação Paranaense de Impren 
sa, para escolha de sen dele 
gado-elcitor qiie, na capital 
do paiz, eoncorrorá ao piei 
to para escolha do represon 
tante classisla da imprensa 
na Gamara Federal. O rcsul 
tado daquella pugna eleito- 
ral foi o seguinte; Rodrigo 
rle Freitas, 39 votos; Adcr- 
bal Stresser, 24 votos. 

XXX 
Foram assignados pelo go- 

vernador do Estado os se- 
guintes decretos: exonerando 
a pedido Octavio Rolim Mou 
ra do cargo de tabellião in 
lerino da Pirahy; exoneran- 
do José Fabriccio de Mello 
Pinto do cargo de delegado 
de policia de Palmas; accei 
tando a desistência apresen- 
tada por Bivadavia Barbosa 
Vargas do cargo de tabellião 
de notas de Pirahy; remo- 
vendo Natalia Loyola R0' 

Escola 

rahy. 
O sr. Alexandre Gnttier- 

rez adiou a sua viagem 90 
Rio, que estava marcada pa 
ra boje. O sr. Guttierrez de 
verá seguir para a capital 
federal dentro de dois ou 
fres dias. 

Realizou-se hoje na Univer 
sidade do Paraná a annuu- 
ciada conferência do Dr. Man 
sur Guerios contra o com- 
munismo. Trata-se do ini- 
cio de uma serie de confe- 
rência® que serão promovi- 
das por emprehendimento da 
Frente Universitária Anli- 
Communista contra o bol- 
shevismo. Assistiu á eonte- 
rencia do Dr. Mansur Gue- 
rios grande numero de pes- 
soas. 

Em substituição ao sr' 
Bento Furtado de Olivcir3' 
estimado esportista local 
que nos vinha emprestand 
a sua apreciável collaborj" 
ção, redigindo e orientan''0 

a nossa secção esportf* [ 
passa a occupar esse P08^ 
o sr. Adolpho VVerneck, ü®i 
do® mais assignalados vãio 
res esportivos' de nossa 1* i 
ra e Secretario Geral <5" 
Aerp. 

O SR. ESTAGIO COIMBRA 
RECIFE, 9 (D.) — O ex- 

governador do Estado, Esta 
cio Coimbra, que se acha.'a 
gravemente enfermo, falle- 
ceii lhoje. A família do illus 
Ire extiucto tem recebido 

manifestações do pczar dí 
Ioda a sociedade pernambu- 
cana e dos círculos politi- 
cos.. lüiAiütmtwiiiiif1 

O "Diário Esportivo", 
mesmo tempo que lamenta 
afastamento de Bento Fuf"1' 
do de sua secção esportí^ 
afastamento esse determih^ 
do pelas occupações cone 
mcrciaes do disfineto espor' 
lista, qfio se tornaram af?0™ 
mais intensas, congratul3'8 

com o mundo esportivo 
Princeza dos Campos l)e 

bella acquisição qti^ vt!' 
de fazer e que é represen• 
da pela pessoa do sr. At" 
pho VVerneck. ^ ® ' S( 

MINISTROS EM CONFEUEN 
CIAS 

RIO, 9 (D.) — O minis- 
tro da Guerra esteve m 
nblerio da Marinha em con 
ferencia com o respectivo ti 
tular. 

Fallencía de Augusto da Castro 

„ Iwal 1- 
' «om u 

DENEGADO O AVOGAM.SN 
TO PEDIDO PELO FALI 
DO 

Em sessão ordinária de 
ante-hontem deliberou a E- 
gregia Côrte de Apelação do 
Estado, por unanimidade de 
seus membros, denegar o pe 

w dido de avocamento dos au- 
tos da falência de Augusto 

de Castro, requerido com o 
fim de apurar supostas irre 
gularidades que teriam havi- 
do no processo, os' quacs 

acometiam responsabilid3' 
des de membros e serventi18 

rios da Justiça Social. 
Fica assim demonistraiW 

mais uma vês, que rtem 11 

firma F. Lange & Filhos'. 
gindo com escrupulosa honÇs 

tidade, o que nenhum deslR' 
pode ser imputado ao nos8 

íôro, onde magistrados ^ 
gnos e serventuários corre 

tos, trabalham no sagrado tf118 

ter da justiça, distribuind0' 
a, sem olhar nomes ou PoSl 

ções, , ■ .uu! 

liti de 1,1 

LSfnh,"■ 
fe0 scn 

fe"?'," r ,' fada 
^ Pre 
"xação 

K.? 

Tm 

Rádios «Howard» 

Ír
Vepdad 

IC faÇ 'a> C 1» 

tu. 
Nir a , 
f!'3 fioti 
Mrosr 

^to „ 
acoiaj; 

H+H+ 

Nitidez — Alcance — Beleza 
D-mucl-—a», m TiTvn riMitUM 

mamenlo no exterior. Che- 
fia a commissão dc inquerita ; 
o si. Vasco Pezzi. 

TGWrMÜNDÒ ESTA' COMPRANDO 

lim, professora da 
de Cachoeirinba. para o Gru 
po Escolar de Pirahy; n0' 
meando Waldemar Borba Rn 
lim tabellião de notas de Ri 

Rua Balduino 
|.l | 

1! 

fll 
   

A ultima creação da Howard Radio Company — os mais 

antigos fabricantes de rádios norte-americanos — Incor 

porando todos os aperfeiçoa mentos ultra-modernos 

radio-technica. 1 

ra 

Peçam demonstrações sem ::: compromissc. 

VENDAS A LONGO PRAZO * ' 

ImDortadores:WAGNER & CIA. 
Tlitn r>.,  rn  •>« n o n ty/axt-x' a n orACC A Taques, 35 Phone 2-2-9. 
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PONTA GROSSA 

11111  1111111111IH» 
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Pneus ecamarâSdeâr «Brasil» 

Agente e Depositário 'UBALDINO HOLZMANN 
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pen- 
r o- 
e e- 
ilpa- 

S casas N" 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

unos ■ 
nen- 
! di; 
line- 

zção 
í po- 
sse- 
mos 

USAIDEAL)A«Nca 

p a única casa da pra ga que recebe semanal- 
le do Rio e S. Paulo as ultimas novidad 

liei i 

;ã0, 

íuu c o. f auio as uuuua» novidades era 
ls finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

p . de sola e mexicano. 
formidável sortimenílo recem-cbegado do Rio 
Alçados para homens, /para meninas e crianças — 
r, absoluta Novidade. 

chinoi peus ifinissimos pa ra homens, alpercalas e 
B"£0!>' de todos os typos. ^ 

p,ef0s ao alcance de todas as bolsas. 
_ «o na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros_ 
- Av- .Vicente Macjit do, 27. l.^i 

Rua 15 de Novembro u." 15 
Alta costura 

As ultimas creaçõcs pari 
sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

FUAD CURY 
Proprietário 

CASA 

—MS— 

BIcicBêt a s 

Ary de Geus ::— 

Slock permanente de b; cicleías e motocicletas alie 
mãs e inglezas. 

Completo íorlimento de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 — Caixa Postal. 135. 

Avenida Vicente Mabado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Almeida Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 Itlegraxn- ( 

nho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a di 

nheiro. 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 4(5 — P. Grossa Para- 

ná 

^armada «Hilka 
» 

vo 
sr. 

leirft 
'al e 

ant'l, 
joríi' 
and" 
"tí TI) 
)OSW 
, ufll 
irai"' 

ter- 
dí 

l)r. 
Viuva Milasch e Companhia 

Parm60®0^0 finto Rosas 
Lnf

aceutico Diplomado 
CrÜsavel- 
ide, ^ Cláudio, 39 — 

11015 minutos da Estação 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
toque pelo menor preço. 

Ponta Grossa Parana 

Casa Buenos Aires 

I0G0BMãlDELHII 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Cei. 
Postal, 33   Telephone 

atacado 
Cláudio 
2-8-0 — 

e a varejo Pre- 
n." 49   Caixa 
  Ponta Grossa. 

a/a iEaSíâ i Casa Romano 

--v 
Sempre novidades em ca semiras, sedas e linhos nano 

naes c exlrangeiros. 

Os mais variados pa drões — Preços sem concui 
rencia — -Aviamentos para Alfaiates, 

Rua 7 de Setembro, 31- 
Grossa. 

Fone, 241 — Ponta 
í; 

DO IMPÉRIO A REPCtíU 

CA — HOMENAGEM A 10 

DE NOVEMBRO. 

a" 
ta " 
irt"' 
tira. 
lin"' 
loní 
por- 
gorf 
Ia-se 
, W 
pele 
vem 
nt!V 
Min' 

J' 

Diãri 

• •- v i 

lârio Esportivo 

í'h*hi ' < I I I i I ,,, H, 

Direção de Bento Furtado 

— M-f-V-NHH-W. ^tllOUOOnOOlIOiHOOlMIS-lHOaOtt 

ro imitas 

itua 

quer se- 
quer sejam 

- Dahi se 
'ens, "em só os ho- 

•ad" 
a * 

fl' 
in"8 

iise 
iss" 
di- 

Và *0 as senhoras e se Tfi*»-»!-.. . . ic«r 

-re- 
li)'8 

do- 
.si- 

Educaç. vavâo FiPÍca, como base 

^ uma gernção conscia dos 

seus deveres futuros 
J1 <IUal ;■ 
•"'■Cui conl: 
!8vei ,1 11111 numero apre- 
>i!: áluninas, 

cm sen 

„ ,tambein podem pra 
~ suj '' «mal, o esporte 
^ Íixarí ileção' Pois alem 

" ^ dada «o organis- 
csses exercícios con 

!eil"lraíara Cll,e' ao se com 
SPY„ qualquer elemento, 

ar n ,
adeiras donas de 

le 

^ira n 

s' íue 

f,raffll( do sm papel 
um 

com 'desenvol- 
e, não como 

maior parte das 

!am 

'"iTiir P6. "ma moça, ao aK- 
a,direcção de um lar, 

Ites E111 108°. após dois "u 1 % 
, de depaupe- 

Wt;iün
íisico. ou exgotta- 

' acümnirvoso' em virtufle 

Weta ausência de ri- 

gidez dos musculos", desienvol 
vimentio esse, precioso e im 
prescindivel, para o perfeito 
controlo das demais cellu as 
da organismo, e- isto, unifa- 
mente por terem passado a 
sua juventude só Entregues 
ás maquilages, cinemas e too 
tings na rua quinze. Merece 
por isso, os melhores enco- 
mios a iniciativa da provec- 
ta educadora patrícia dona 
Relly Rpdrigum e merece 
ainda, que o nosso elemento 

feminil, saiba aproveitar -s- 
ses esforços, para que as nos 
sas jovens, possam competir 
como nós outros, os repr ' ■ 
sentantes do sexo forte, que 
Bambem se accham em gran- 
de parte "destvaronisado". <> 
festival de domingo proxi- 
irto, a ser realisado, no cam 
po do Operário Ferroviário, 
na Villa Ofticinas, vira nos 

demonstrar pois, que temos 
razão em traçar as presen- 
tes linhas, pois que sem du- 
vida, serão realisados alli, 
pelos' nepresentantes das nos 
sas sociedades de educação 
física S. V. Adler, S. C. 
Gcrmania, e S. C. feuto, 
da capital, verdadeiras pro- 
vas de athiétismo, onde os 
nossos esportistas c bem as 
sim os demais assistentes te 
rão opportunidade de venii- 
car que todos nós, podemos 
dalidade que melhor stí coa 
praticar o esporte, sob a mo 
dunar com os nosso indivi- 
dualismo,. e que dentro das 

nossas possibilidades', pode- 
mos tiambem concorrer para 
que Ponta Grossa, possa ser 
lambem no esporte, ^"Capi- 
tal Civica do Paraná' . 

ía o es- 

A familfa esportiva desta 
linda Princeza dos Campos 
está, nesta data, de éffuisivos 
parabéns, com o registro ua 
passagem de mais um annl- 
versariç. do esforçado espor- 
tista sr. Bento Furtado de 
Oliveira, digno membro do 
Conselho Direotor da nossa 
Entidade Maxima. 

O presado anniversarian- 
te, que entra hoje na 37.» 
phase de sua existência, re- 
ceberá por certo, innume- 
rafí felicitações de Iodos os 
que tem o prazer de privar 

comsigo, quer nas lides es- 
portivas, onde o estimado :\u 
nistro é deveras bemquislo, 
como em nossos meios m- 
ciaetí, onde conta com since- 
ras amizades, dados os seus 
apreciáveis dotes moraes. 

Por essa data, que lambem 
é de iihilo para esta casa, o 
DIÁRIO DOS CAMPOS, a 
quem o anniversariante em- 
presta o brilho de sua colla- 
boração, como director desta 
secção, apresenta-lhe since- 
ros votos de feliz genethlia- 
co. 

fabrica dé Cansas «Pbnl» 
A MAIOR E MAIS BEM 1NS TALLADA NO ESTADO 

'Confecciona com esmero e rapidez . , ' 
'Ex.ecutam-se encomm^n das sob medida. Perfeito 

garantida e capricho no trabalho. 
Preços os mais baratos da Praça, sem lucros deinte. 

medS - DmECTAMKN TE DA FABRICA AO COSSU MIDÜH. 

A Polônia não cogita 
m > VFRNO DE SALAMAN* Y DE RECONHECER O 

Má S. 

Gleode linhaça 
fienuino. Fabricação Propn* 
pelo menor p-eço. Só na C 
sa "A NACIONAL — ã Av 

1 Uonifacio Villela. 32A. 
TELEPHONE 2-9-3 

Da direcçâo technica do 
Olinda, soiitíitanv-nos que, 
por nosso intermédio, sejam 
convocados todos os amado- 
res "periquitos", para dois 
rigorosos ensaios' cm seu 
campo, a realísarem-sc hoje, 
quarta-feira,e depois de ama, 
nhã 6.«-feira, cora inicio ás 
1G,30 horas, afim d;;" poder 
este Clube .altendcr ao con- 
vite da A.E.R.P., para to- 
mar parte nos festivaes a s'e 
rem realisados nos dias 14 e 

15 do corrente. 

Assim sendo, communica- 
nos a mesma direcção tech- 
nica, que será contada a fal- 
ta aos' que deixarem de com 
parecer, sem causa justifica- 
da. 

ATAQUES A UM JUIZ — 
RIO, 8 (D.) — ü inolici- 

tador Gama da Silva, recen 
temente absolvido, ataca em 

VARSOVIA, 8 (D.) — Os 
círculos bem informados de- 
claram que não so trata do 
reconhecer o governo do gc 
neral Franco, em resposta a 
certos rumores que circu- 
lam nesta capital. 

Todavia, sabe-,se que uma 
delegação da Camara dc Com 
mercio, sem caracter olH- 

cial, partiu para Salamanca 
e Burgos ha dois inez.es, a- 
fim de liquidar as divida- 
polonezas. bloqueadas na Hes 
panha nacionalista, e provn- 

vclmente também para estu 
dar as possibilidadesi do res 
tabelecimento de relações 
conunerciaes. 

Muito amigo 

da bebida 

longo artigo o juiz Cordovil 
Pinto, chamando-o de pre- 
varicador. 

A Delegacia Fftgional n- 
presenlou queixa Adelía 
Nascimento, residente a Vil 
la Anna Rita, contra seu 
marido João Nascimento co- 
nhecido por "João Macaco", 
o qual vive constantemente 
embriagando-se, por isso des 
cuidando-te dos seus devo- 
res para com a família. 

A EXCURSÃO POLÍTICA D<» 
SR. JOSÉ' AMÉRICO A S- 
PAULO 
O candidato das forças tna 
joiitUrios pronunciará iiupor 
tante discurso 

WASHINGTON, 6 (D.) - 
Nos 9 primeiros mezes do 

anno corrente as exporta- 
ções para o Brasil foram 

de 46:190.000 dollarem e as 
importações do Brasil .. • ■ • 

H+H+; 11 n m i n m ♦ > i n i m-^ 
, I < I f } > HHhi I 1 |»H H 11 H 

Joaníta 

0 MÂ}0R E$TABU£€IM£^T0 €0MMEH€fÃi 0* CÍ0Ã0E 

E O O INTERIOR DO El T A DO liilf 

** ACABA DEJLARMTO SEU GRANDE E VARIADO STOCK DE TECIDOS FINOS E GROS SOS: SEDAS. LANS, CA SEMIKAS, - CACHAS, VOAES, TOHRALCO, 

■^UIZET TR1C0LI NE 7EPHIR RISCADOS BR.NS ALGODAO ETC. ETC, COM PREÇOS RE DUZIDISSIMOS DURAN TE OS MEZES DE NO VEMBRO E DEZEMBRO, 

BE FAC.UTAU O BALANÇO DANDO AS SIM MARGEM A SUA DISTTNCTA CLIENTEL LA FAZER SUAS COM- PHAS E ADQUIRIR AH TICOS DE SUPER QUA 

^ POR PREGOS VANTAJOSOS. P,. S MANTÉM EM STOCK: SECCAO ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HO MENS - AVIAMENTOS PARA ALFAIATES - AR 

Itocos PARA CUSTU REIRAS. : CHAPÉUS: CURVAR AMENZONI ENÍ.T A' COMPLETOS PARA CASAMEN TO .. PERFUMAR. AS. BRINQUEDOS: PARA 

E ANNO BOM TERÁ' UM COLOSSAL SORTIMENTO DE BRIN QU 

RA CERTIFICA 

í v)S. NAO DEIXEM DE FAZR UMA VISITA A CONHECIDA CASA "JOANITA' « " . 

.<:ys PREÇOS. t~' 

PA 
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ram 

Renascença 

FEIRA:  DORO^pHY LAMOUR a mo- rena de personalidade magnc 
lica, a doininadora das sei-vas e «ios corações... 

OINEUVI^ 
OD 

30^ 

em* Princesa cia$ Selvas 
ura romanesca qne tem como scenario a selva myí'—'" - -1 '* 

:|0 Marinheiro Popeye,centra Sinbacl,o marujo 

Uma aventura romanesca qne tem como scenario a selva mysteriosa e cheia de perigos. ' " Uíli . ,.f9 
— .... . Maravilhoso desenho colori do da Paramonnt em ^ a 'I 

com Popeye, Oliva Palito eo Giganlp. 

HSJE—4a.-Feira— 

OampleaienSo nacional D. f. B. | 

Onde revive a vida de Chrisío ; 

fita ciHlitral da Ufl 

v I D a i 

i Parítiense | 
■Ciiia com musicas de üt febach, com CON 

DOMINGO 
Em 2 sessões, as 7,15 e DOMINGO 

9,15 heras da noite. l/VPlin\IW 

Lecalidâdes numeradas na 23, sessão 

Noticias do d>a, 394 
A melhor reportagem mun- dial. 

Lenhadores 
Desenho da Universal . 

Alíbí infalível 
Comedia Policial da MGM; 

STAN LAUREL & OLIVEK HARDY na super comedia de longa metrajem: 

Opercíia' com musicas de Ut febach, com 
MüNTENEGRO encarnando o papel de uma brasileira, 
surge encantadora com a ma figura graciosa e a„e e 

gancia de suas "toilettcs". Um trepidante .cap-c»" e 
i um tango são os numeres musicais pnncip i 
tilme. 

{ossega, Leão! 
com Betty Heally, Daphnc Pollard, Ris Adrian e Lona André. 

O GORDO E O MAGRÒ cs tão de volta! E agora, duplamiente comi 
cos, pintando o séte em pa peis duplos: delles mesmo — respeitáveis chefes de í« 
milias, de seus irmãos ge meos — turunas de arrelia... 

METRO - GQLDVVYN - MA YER 
"SOSSEGA, LEÃO!" consti luiu uma das estréias mais retumbantes do Cinc-Metro, 

do Rio de Janeiro, c foi lan çada, simultaneamente no Odeon (Sala Vermelha) e A 
lhambra, de São Paulo. Isso por tratar-se de um filme su per-extraordinario. 

n Cr- 
■ 

% 

X1 

'C 

Calcados 

e mais 

CALÇADOS 

ARTIGOS MODERNOS LUIZ XV EM FORMAS "JAPONEZAS". A FOR 

MA COMODA, A FOR MA DA MODA POR EX CELLENCIA. SENHO 

RAS OU SENHORITAS COMPREM O SEU CAL CADO MODERNO EM 
FORMA "JAPONEZA" CUSTA O MESMO PRE CO DO QUE EM QUAL 

QUER CALCADO EM OUTRA FORMA. 

TEMOS TAMBÉM GRAN DE QUANTIDADE EM 
DAS, ULTIMA MODA. 

FIVELLAS NICKELA 

FOXFOX PARA - HOMENS rox fox! 

DE MUSICA DO PARANA" 
Os diplomándos de. lü."}/ 

convidam ás pessoas de sua 
amizade para assistirem i 
missa que será rezada na 
Cathedral deste bispado no 
dia 4 de Dezembro, às t 
horas, em acção de graças, 
por sua colação de grau. 

As festas 
- DE N. S. DO ROCIO — 
A Auto Viação Ponfagros- 

sense, propriedade da firma 
Irmãos Rizental, leva ao co 
nhecimento dos interessa- 
dos quo partirá desta cida- 
de um omnibus para Parana- 
guá, no dia 12 do corrente, 
asceitando, para ida e vol- 
ta, passageiros que queiram 
assistir ás tradiaionaes les- 
tas do Rocio, que se reali- 
zam naquella cidade. 

O CALCADO DOS CAL GADOS O CALCADO DE "CLASSE". JA' RECE 
BEMOS E VAMOS RE CEBER AINDA ESTE MEZ UMA REGULAR 

PARTIDA DE "LUXO" DESTA REPUTADA MARCA "BEZERRO EX 
TRA FRENDENBERG". A POPULAR 

Casa Bailo 

Horizome 

Agencia FORD 

is R-elação dos carors usados ã venda: w. . l~ J3i st. 

t 1 "Caminhão Tigre, 1930, «cm cabina 11:000§91)0 
1 Caminhão V-8 1933, com mrrosena e cabina 11 rOOOSu'd 

■ 1 Caminhão Ramona i929, com carroscria e cabina 6:0U(miUtJ 
1 Lauiinhâo Dodgle c om carroseria c cabina 

SiOOWluU 
1 Caminhão Chevrolet 19 29, com carroseria e cabina 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 
1 Sedan 4 portas Graham paige 
1 Caminhão Ford 1929 
1 Double Phaelon Chevro je{ jqgq 

3:5()t)|tM)ii 
4;000.?Üt)9 
Sitiutmm 
8:00O$0W) 

I 1 Double Phaeton Chevro |et ^()oq 
' 1 Bofele Phaeton Chevro je| 

1 Catninhão Chevrolet 
1 Barata Packard 1933 

GráOOSIM»! 
3;00()Sh90 
3:(j(M)Rltm) 
8 :(K)0-f IWh 

1 Barata Narli Conversível C cilind. 
1 Motocyclela N.S.U., co m to, 5 H.P. v 

4;ÓOOÇOt)i) 

3:500$IMJ0 

Novidades em 

Pintura 

lo 
Executa-se pinturas, esti- 

. "AMERICANO E ALLE- 
MAÜ", simples e de luxo, ul- 
timas navidades em placas e 
letreiros para diversos tios. 

Reforma-se moveis usados 
e brinquedos para Crianças. 
Temos os últimos catálogos 
americano e allemão 

Trabalhos com perfeição 
e a preços modicos. 

Officina rua Visconde de 
Naoar, 72. 
—: SEBASTIÃO GA.MP1U: 

(Pintor) 

Communistas 

Casa Portuguesa A 

SO' DURANTE OS ME ZES DE NOVEMBRO E DEZEMBRO 

ENCERRANDO A 3 1 DE DEZEMBRO AS SUAS VENDAS A 

JO, LIQUIDA TODOS OS TECIDOS E CHAPE US DE SEU ESTOf 

A PREGOS DE VERDA DEIRA PECHINCHA!!! 

APROVEITEM. POIS, A ÚNICA OPORTUNIDA DE... ; 

PRECÔS PARA OS AFA MADOS CHAPÉUS RA MENZONI: * 7 

STANDART SEM FORRO .... 24$800 

STANDARD COM FORRO   26$900 
STANDARD COM FORRO   391800 

INTER CuM FOR RO  39$800 

SOLIS EXTR \   .   59|800 
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DEIXAMOS DE PU BLíCAR PREÇOS DE TE CIDOS POR NAO ^ 
SER POSSÍVEL ENUME RADOS, GARANTINDO, ENTRETANTO, Q^ 

SOFRERAM UMA RE DUCAO PROPORCIO NAL AOS PREÇOS P0' 

CHAPEOSü! 

"■" CASA POR T U G U E Z A * 

PRESOS NA BAHIA 
RIO, 9 (D.) — Chega- 

ram hoje a esta capi|!ial, Kien 
do recolhidos á Villa Miii- 
lar, os sieguintes communis 
tas, que foram presos na 
Bahia: Carlos Lacerda, ti- 
lho do tribuno Maurício de 
Lacerda, c José Vieira Pai- 
xão. 

AVENIDA VICENTE MA CHADO, 46 ... PONTA GROSSA. 7 
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Negado regis- 

tro 
A' ACÇAO LEGITIMISXA 

RIO, 9 (D.) — O Superior 
fribunal Eleitoral indeferiu 
o pedido de registro da Ac- 
ção Legitimista Brasileira, 
como partido nacional, por 
sier confraria á forma repu- 

Clinica Especialisada 
Tratamento moderno das doenças do Estomago e 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil ' 
— dyspppsias — aerophagi a — acidez — gastrites) s 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 1 

ca) DO RECTO (rectite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico precoce do câncer do intestino e do recto). 

(TUBAGEM D ÜODENAL) f( 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem operação 

e sem dor. Ulceras da perna (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de der annos de pratica na espedalidívie, 
Das 2 ás 6 hora». \ AV. JOÃO PESSOA, 68 

blicana federativa. Foi voto 
venpido p sr. Cândido de 
Oliveira, - 

— (0-0-0)  

Sementes lie aveia 

sã na Casa 

Prolonguem sua 

vida ! 

. NACIONAL" á Av. Bh 
\ifacio Villela, 32A. 

tomando "COALHADA" na 
Sorveteria e ConfePana 
"IDEAL", á rua Cel. Clau 
dio, n0. 19. 

Diariamente: doces he 
pastelaria e empadas ue 

camarão. 
Bebidas de todas as mar 

cas, nacionaeis e cxtraugei 
ras. — Acceita-se encom- 
mendais para festas. 

Roubaram a 

/anta Casa S 

Lailãd 
Hoje ás 2 horas 0 
O leiloeiro official 

de Abreu venderá em 
por qualquer preço um ^7 
de sortimerho de merCil 

rias superiores. 
Hoje ás 2 horas , 3 
Rua Coronel Cláudio ' 

(Rua da Elstação) ^ 
Não percam 

G 

CROSSA FALCATRAU'A DES 

RIO, 9 (D.) — D delegado 
especial está tratando do 
caso da loteria da Santa Ca- 
sa, no qual estão implicados 
alguns empregadoisi daquelte 
cstablelecimento. Foram pre 
sos Ehinio Medeiros e Ema- 
nuel Couto Penalva, peria- 
monllie accusados de turto 
dos bilhetes premiados. A 
policia apurou que Enmo 
ganhava 3001000 mensais e 

p o s s u e casa, moveis 
automóvel pago á vistu, no 
valor de 10:000$000. Plane- 
java, ainda, abrir uma pthar 
macia, ja tendo alugado a 
parte terrea do edifício Ve- 
«uvio. O delegado especial, 

COBERJA PELA 
DO RIO 

POLIuiA 

cm virtude de não haver a 
loteria pago o seu ultimo 
prêmio, o quo «ccasionou a 
descoberta da quadrilha, es- 
Lá no proposito de não per- 
miftir qtie seja extrahido o 
sorteio de 30:000|000 desta 
semana, sem que seja escla- 
recido q pago p prêmio de 

16 contos perlenccrate a Luiz 
Carvalho proprietário do bi 
lhete verdadeiro n.° 8.521. 

Ennio Medeiros possuía 
chaves falsas da séde da 
loteria e de seus moveis. 

? .VIAJANTES 
EMÍLIO ANDREATTA 

Do Rio Grande do ^uFei 
gressou o estimado cava"1 

ro sr. Emílio Andreatta. 
creditado coromerciantc , 
ta praça e elemento desl"1 

do em nossa sociedade. 
XXX ,.(fí 

Dr Newton de Souza e b1 

Está de regresso da ca"n 
tal do Estado o Dr. Ncvv . 
do Souza e Silva 
advogado patrício e ^ - 
de marcado relevo em po"' 

Nevv irto" ta Grossa. O Dr. ^ ■ -j 
de Souza e Silva é, hoje, 
dos mais coaspicuos" c s 
pulado lidadores" de noS 

círculos forenses. « 

-fx:xnt)- 
FALLECIMENTO 

RIO, 9 (D.) — Pallecí-" „ 
major Carlos da Costa, c ^ 
mandante do Batalhão 
Guardas. 

De Mm/ Hóeidtke 

Rua Ouro Prato (campo das Orphãs) 

Fona, 448 - Caixa oOftal/NP 

ISPECIIILIDIIDE EM: Salames, carnes defumadas - 

e fjfoductos aflins-BlINHII MARCO «GERMANI" 

í íM 


